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EMPRESA VAI 
À JUSTIÇA 
PARA LIBERAR 
PESCADO  

CONSELHEIRO 
ADIA PARECER 
SOBRE PREÇO 
DA PONTE 

Empresa Atlântico Tuna, 
que está com R$ 10 milhões 
em atum apreendido, vai 
ajuizar três ações na Justiça 
Federal pedindo a liberação 
de embarcações detidas em 
operação do Ibama nacional. 

Conselheiro do TCE, Renato 
Costa Dias, adia para setembro 
a conclusão do parecer sobre 
suposto superfaturamento na 
construção da ponte Newton 
Navarro e diz já ter encontrado 
indícios de desvio de recursos. 

9. ECONOMIA

5. POLÍTICA

 ▶ Shoei Maru 7, um dos barcos apreendidos

 ▶ Ponte custou R$ 194 milhões

WWW.IVANCABRAL.COM

DE DÍVIDA EM 
DÍVIDA, ATIVA É 
DESMONTADA 
AOS POUCOS 

DA CÂMARA DO 
RIO DE JANEIRO, 
DO MEIO DOS 
AMARILDOS 

Com passivo de R$ 30 milhões, ong 
ligada à Prefeitura é alvo de penhora e 
juíza ainda não tem data para decisão 
sobre extinção da entidade.

Jornalista potiguar conta o que viu 
da ocupação da Câmara carioca, 
movimento que resistiu até ontem 
graças à presença de sete “Amarildos”.  

7. POLÍTICA 10. CIDADES

RESIDÊNCIA OFICIAL 
É ALVO DE PROTESTO

2. ÚLTIMAS

 ▶ Um grupo de manifestantes decidiu acampar em frente à residência ofi cial do Governo, que por meio de nota repudiou “a tentativa de intimidação pessoal” contra Rosalba Ciarlini

BRASIL  
RECEBERÁ 4 
MIL MÉDICOS 
CUBANOS 

Quatro mil médicos cubanos 
virão ao país trabalhar em 
701 cidades que não foram 
escolhidas por profi ssionais 
brasileiros na seleção do 
programa Mais Médicos.

2. ÚLTIMAS

TEJE PRESA
/ CRIME / 
POPULAÇÃO 
CARCERÁRIA FEMININA 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE REGISTRA 
CRESCIMENTO DE 
284,7% EM QUATRO 
ANOS, ÍNDICE ACIMA 
DA MÉDIA NACIONAL, 
QUE É DE 42%. 
MAIORIA ESTÁ PRESA 
POR TRÁFICO DE 
ENTORPECENTES  

NAZARENÃO, 
AQUI ME TENS 
DE REGRESSO 
Insatisfeito com o Barrettão, 
em Ceará-Mirim, América 
vai voltar a “morar” em 
Goianinha, no Nazarenão, 
com aval da CBF. 

14. ESPORTES

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*

* Plano Blue 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, cobertura 

regional, de 0 a 18 anos. Válido até 31/08/2013 

 e somente para contratação no Rio Grande do  Norte.

BARRACO NA RUA 
DA GOVERNADORA
/ MANIFESTAÇÃO /  SINDICATOS DA SAÚDE E EDUCAÇÃO MONTAM ACAMPAMENTO EM FRENTE À 
RESIDÊNCIA OFICIAL, EM MORRO BRANCO; EM NOTA GOVERNO DO ESTADO REPUDIA PRESSÃO

SERVIDORES DA SAÚDE e da Educa-
ção acamparam ontem pela ma-
nhã na Rua Ministro Antônio de 
Brito, em Morro Branco, em fren-
te à residência ofi cial da governa-
dora Rosalba Ciarlini. Eles que-
rem que seus pleitos do movimen-
to grevista iniciado no dia 1º de 
agosto, sejam atendidos. Em nota, 
o Governo do Estado qualifi cou o 
ato de “tentativa de intimidação”. 

No início da noite havia pou-
cas pessoas no local. Segundo or-
ganizadores da manifestação, par-
te dos grevistas tinha saído para 
jantar e iria retornar mais tarde. A 
estrutura do acampamento con-
tava, por volta das 18h de ontem, 
com uma pequena barraca, dois 
banheiros químicos e duas ten-
das com mantimentos como bo-
los, leite, café, bolachas, água e 
colchonetes. 

Apesar do pequeno número 
de pessoas, a expectativa era que 
mais grevistas fossem para o local. 
Pela manhã, a chegada dos ma-
nifestantes somou cerca de 300 
pessoas. 

Por volta das 18h30, uma ca-
minhonete chegou com mate-
rial para se montar tendas maio-
res. Também chegaram mesas e 
aproximadamente 50 cadeiras. Se-

gundo um dos diretores do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Saúde 
(Sindsaúde), João Antônio de As-
sunção, a ideia de ter uma estru-
tura maior surgiu como uma for-
ma de realizar atividades cultu-
rais durante a noite, como seres-
tas. “As atividades culturais vão 
manter a ocupação menos peno-
sa para os manifestantes”, expli-
cou Assunção. 

Em nota, o Governo do Esta-
do repudiou a “tentativa de inti-
midação pessoal” imposta à go-
vernadora Rosalba Ciarlini. Clas-
sifi cou a atitude dos movimentos 
grevistas de “agressiva, intempes-

tiva e desrespeitosa”, tentando im-
pedir a chefe do Executivo de exer-
cer o seu direito constitucional de 
ir e vir. 

“Os movimentos sociais que 
têm tomado as ruas do País são 
próprios da democracia, agora 
intimidar a Chefe do Executivo é 
uma postura antidemocrática  e, 
por isso mesmo, inconsequente. O 
Governo do Estado jamais se ne-
gou a debater com as diversas ca-
tegorias do funcionalismo público 
do Rio Grande do Norte represen-
tadas por suas entidades sindicais, 
pelas quais reafi rma respeito, mas 
exige igual tratamento”, diz a nota. 

O comunicado à imprensa ain-
da afi rmou que o fórum adequado 
para tratar dos assuntos da greve 
é a Comissão Permanente de Ne-
gociação, autorizada pela gover-
nadora através do decreto 23.513, 
de 19 de junho de 2013. 

O Governo reiterou que a rea-
lização de piquetes na residência 
ofi cial, mais do que uma provo-
cação pessoal, é uma manifesta-
ção de prática “intimidadora e in-
tolerante, incompatível com o re-
gime democrático, caro a todos os 
brasileiros”. 

Concluindo, o Governo “ape-
la para o bom senso dos grevistas” 
e reafi rmou sua disposição para 
negociar. 

A coordenadora do Sindsaúde, 
Simone Dutra, lamentou a respos-
ta do Governo e disse que o mo-
vimento só deixará a rua quando 
for atendido pela governadora Ro-
salba Ciarlini ou um representan-
te do primeiro escalão do Gover-
no. Sobre a nota, Dutra disse que 
a governadora inverteu os papéis e 
se vitimizou. 

“Até agora, recebemos ape-
nas a indiferença e infelizmente, 
chegamos a esse ponto de fazer 
um acampamento aqui”, falou a 
coordenadora. 

 ▶ O acampamento dos grevistas na Rua Ministro Antonio Brito

FÁBIO CORTEZ / NJ

PROJETO DE LEI 
DO GOVERNO 
AGILIZA LICENÇAS

/ IDEMA /

O GOVERNO DO Estado encaminhou 
ontem à Assembleia Legislativa o 
projeto de lei que agiliza o proces-
so de licenciamento ambiental do 

Instituto de Defesa de Meio Am-
biente e do Desenvolvimento Sus-
tentável (Idema). A ideia é tornar 
mais dinâmica a emissão de licen-
ças para empreendimentos classi-
fi cados como de “baixo impacto”. 

O processo será eletrônico e, 
de qualquer parte do estado, o em-
preendedor, poderá solicitar o li-
cenciamento. Segundo a proposta, 
a resposta eletrônica sobre a apro-

vação da licença requerida será 
emitida no prazo de 3 a 15 dias. 

O pedido de entrada no pro-
cesso de licenciamento ambiental 
poderá ser feito pela internet ou 
em qualquer escritório regional do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae).

O Idema também pretende 
estender o sistema aos municí-
pios que já possuem secretarias 

de meio ambiente. O uso da fer-
ramenta vai dispensar o desloca-
mento dos pequenos produtores 
até a sede do Idema, em Natal, du-
rante o requerimento de sua licen-
ça. Como uma vantagem, o Go-
verno aponta que o pequeno em-
preendedor economizará tem-
po e recursos, além de garantir 
maior agilidade na análise de seu 
processo.

BRASIL VAI RECEBER 4 MIL 
MÉDICOS CUBANOS

PIOR MÊS DE JULHO EM 10 
ANOS ABRE 41 MIL VAGAS

DÓLAR FECHA NO MAIOR 
NÍVEL DESDE 2008

/ SAÚDE /

/ EMPREGOS /

/ MERCADOS /

O BRASIL VAI receber 4 mil mé-
dicos cubanos nos próximos 
meses, 400 deles imediatamen-
te, dentro do programa federal 
Mais Médicos. 

Segundo informou o Minis-
tério da Saúde ontem, eles se-
rão direcionados para 701 cida-
des que não foram escolhidas 
por nenhum profi ssional na 
primeira etapa do programa, 
84% delas no Norte e no Nor-
deste do país. 

O programa Mais Médicos 
foi lançado em julho pela pre-
sidente Dilma Rousseff . Um 
de seus focos é ampliar a pre-
sença de médicos, brasileiros 
ou estrangeiros, no interior do 
país e nas periferias das gran-
des cidades. 

Este mês, após a constata-
ção de que o primeiro mês de 
seleção do programa supriu 
menos de 15% da demanda por 
médicos, o ministro Alexandre 
Padilha (Saúde) afi rmou que o 
país faria acordos internacio-
nais para alavancar as inscri-
ções no programa. 

Ele citou um potencial acor-
do com Cuba. No início do ano, 
o governo cubano ofereceu 6 
mil profi ssionais ao Brasil, ofer-

ta que gerou polêmica e foi sus-
pensa pelo governo brasileiro. 

O acordo com Cuba é o pri-
meiro a ser fechado pelo mi-
nistério. Será intermediado 
pela OPAS (braço da Organi-
zação Mundial da Saúde para 
as Américas), modalidade de 
acordo nova para os cubanos, 
que têm parcerias para o envio 
de médicos com outros países. 

A entrada massiva de mé-
dicos estrangeiros é rejeitada 
pelas entidades médicas, que 
criticam o fato de o governo 
brasileiro dispensar os médi-
cos formados no exterior da re-
validação de seus diplomas. 

Na primeira rodada de ins-
crições do Mais Médicos so-
mente 1.816 profi ssionais fi na-
lizaram o processo de seleção, 
sendo designados para 579 ci-
dades - isso cobre somente 
11,8% da demanda por 15.460 
médicos feita pelos prefeitos e 
16,5% das cidades inscritas no 
programa. 

O número, porém, ainda é 
preliminar. Dos 522 médicos 
selecionados com atuação no 
exterior, pelo menos 63 já fo-
ram desclassifi cados por pro-
blemas com a documentação.

O BRASIL REGISTROU no mês 
passado a pior geração de em-
pregos formais para o julho 
dos últimos dez anos. Foram 
criadas 41.463 vagas, menor 
número desde julho de 2003, 
quando houve criação de 37,2 
mil postos. 

Os dados do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados) foram divulga-
dos ontem pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. O resul-
tado fi cou bem abaixo das ex-
pectativas de mercado. A con-
sultoria LCA, por exemplo, pre-
via a geração de 136,2 mil no-
vas posições de trabalho com 
carteira assinada. O Itaú proje-
tava 80 mil. 

O ministro do Trabalho, 
Manoel Dias, já havia adianta-
do que o resultado de julho vi-
ria ruim. Ele disse que não sabe 
explicar porque houve uma re-
dução tão grande na geração 
de emprego, mas afi rmou que 
o resultado refl ete o momento 
da economia. 

Apesar da geração fraca de 
emprego em julho, Dias desta-
cou que o resultado é melhor 
que o de outros países, como os 
da Europa, onde está havendo 
fechamento de postos de tra-
balho. “Não acho preocupante 
[o resultado de julho]. O mun-
do todo está negativo e nós es-
tamos positivos”, disse. 

O número divulgado on-
tem é preliminar, pois parte 
das contratações e demissões 
são incluídas com atraso no 
Caged. A expectativa de Dias é 
que o resultado defi nitivo indi-
cará a geração de mais 10 mil a 
15 mil postos de trabalho. 

A queda na geração de em-
pregos em relação a julho de 
2012 - quando haviam sido 
criados 142,5 mil pontos, se-
gundo o resultado preliminar - 
foi generalizada. 

No acumulado do ano, de 
janeiro a julho, foram criados 
907.214 postos formais, pior 
resultado para o período des-
de 2009. 

MESMO APÓS DUAS interven-
ções do Banco Central, o dó-
lar comercial - utilizado no co-
mércio exterior - fechou o dia 
em alta de 2,38% em relação 
ao real, cotado em R$ 2,451 na 
venda - maior valor desde 9 de 
dezembro de 2008, quando fi -
cou em R$ 2,471. 

O dólar à vista - referência 
para as negociações no mer-
cado fi nanceiro - subiu 1,17% 
em relação ao real, encerran-
do o dia cotado em R$ 2,428 na 
venda, maior valor desde 3 de 
março de 2009, quando fi cou 
em R$ 2,433. 

O movimento da moeda foi 
infl uenciado pela ata da últi-
ma reunião do Federal Reserve, 
banco central americano, que 
mostrou sinais de que pode re-
duzir seu programa de estímu-
lo econômico em breve. 

Para injetar recursos na 
economia, o Fed recompra 
mensalmente, desde 2009, US$ 
85 bilhões em títulos do gover-
no - como parte do dinheiro 
vira investimentos em outros 
países, inclusive o Brasil, a pos-
sibilidade de um corte no in-
centivo já em setembro, quan-
do haverá uma nova reunião 
do Fed, desagrada o mercado. 

Além disso, investidores 
preveem que o próximo pas-
so será o aumento do juro dos 
EUA, hoje quase zero. Juro mais 
alto deixa os títulos do Tesou-
ro americano mais atraentes 
que aplicações de maior risco, 
como Bolsas, especialmente de 
emergentes. 

O BC brasileiro anunciou 
que venderá, hoje, até US$ 4 bi-
lhões no mercado futuro, para 
segurar a cotação da moeda.
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Moura Neto

População feminina no 
sistema carcerário no RN

2007
138 pessoas

2012
393 pessoas

 » Crescimento – 284,7%

População feminina 
no sistema carcerário 

nacional

2007
24.052 pessoas

2012
34.159 pessoas

 » Crescimento – 42%

FONTE: DEPARTAMENTO PENITENCIÁRIO 

NACIONAL/MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

O Brasil tem a quarta 
população carcerária 
do mundo, com 550 mil 
detentos, dos quais 35 mil são 
mulheres, o que corresponde 
a 7% do total, um número 
que vem crescendo de forma 
“assustadora”, principalmente 
pelo envolvimento com tráfi co 

de drogas, e elas sofrem com 
discriminação, violência e 
falta de assistência médica nas 
cadeias, segundo o juiz auxiliar 
da presidência do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
Luciano Losekann.

Esta situação é motivo 
dos debates do 2º Encontro 

Nacional do Encarceramento 
Feminino, que começou ontem 
(21) e vai até hoje (22) na 
Escola de Magistratura Federal 
da 1ª Região (Esmaf), em 
Brasília, com a participação de 
especialistas e autoridades do 
setor penitenciário e do Poder 
Judiciário. (Agência Brasil)

Entre as adolescentes o ce-
nário não é tão diferente do que 
ocorre com as mulheres adultas. 
O noticiário dos últimos meses 
demonstra a participação de jo-
vens em atos de grande repercus-
são, que culminaram em dois as-
sassinatos – a do agente peniten-
ciário Maxuel Marcelino e da estu-
dante Raissa Andrade, de 16 anos 
– e uma tentativa de homicídio – a 
da professora Norma Suely, na es-
cola estadual Belém Câmara –, to-
dos perpetrados por meninas com 
menos de 16 anos.

O trio integra uma estatísti-
ca que também registra um incre-
mento nos anos recentes. De acor-
do com dados da 3ª Vara da Infân-
cia e da Juventude do Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN), as meninas 
são responsáveis por 175 dos 823 
atos infracionais registrados pelo 
Judiciário em 2013, até o fi m do 
mês de julho, representando cer-
ca de 21,2%. O número represen-
ta um aumento de pouco mais de 
20%, com relação ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Enquanto os jovens do sexo 
masculino incorrem quase sempre 
em casos de homicídios e assaltos, 
as meninas dominam, segundo os 
registros da 3ª Vara, os atos de fur-
to, lesão corporal, ameaça e injú-
ria, esta ocorrida especialmente no 
âmbito eletrônico das redes sociais. 

Das três jovens que chama-
ram a atenção pelos atos cometi-
dos neste segundo semestre, ape-
nas uma continua custodiada 
pelo Estado. A jovem que partici-
pou da morte do agente penitenci-
ário Maxuel Marcelino, no dia 8 de 
agosto, durante a tentativa de res-
gate do preso Wilson “Folha” Ro-
drigues Filho, em Parnamirim.

A menina de 16 anos está, des-
de então, internada na única uni-
dade destinada ao público femini-
no menor de idade, o Centro Edu-
cacional (Ceduc) Padre João Ma-
ria, na Zona Norte de Natal. 

Ainda ontem, ela foi indicia-
da pelo delegado Ronaldo Gomes, 
em conjunto com outras seis pes-
soas, por atos infracionais análo-
gos à formação de quadrilha e ho-
micídio. Em entrevistas logo após 
ser presa, a menina relatou que te-
ria atirado no agente penitenciário 
e confessou a sua participação em 
uma série de outros crimes. 

Já as outras duas meninas que 
cometeram atos infracionais se-
quer passaram por centros educa-
cionais da capital, principalmen-
te pela falta de vagas na única uni-
dade que as pode receber. A jovem 
de 12 anos que assassinou com fa-
cadas a estudante Raissa Andrade 
em uma festa realizada na Zona 
Norte de Natal não vem receben-
do acompanhamento do Conselho 
Tutelar da região e apenas aguarda 
a decisão judicial de seu caso. 

No caso da estudante de 15 
anos que perseguiu a professora 
de matemática Norma Suely ar-
mada com um revólver calibre 38 
na escola estadual Belém Câma-
ra, Zona Oeste de Natal, na sex-
ta-feira passada (16), o acompa-
nhamento psicológico foi inicia-
do pelo Conselho Tutelar da re-
gião ainda esta semana. A família 
da jovem, por sugestão da própria 
escola, terminou pedindo a trans-
ferência dela da instituição. 

Durante o seu depoimento no 
dia do ato, ela chegou a dizer que 
estava arrependida e que queria 
pedir perdão à professora, que, se-
gundo a jovem, a teria desrespeita-
do na sala de aula. A perseguição 
só foi impedida pela ação de um 
guarda da escola, que agarrou a 
jovem, que terminou atirando no 
próprio pé.

A estudante foi liberada no mes-
mo dia por falta de vagas no Ceduc 
Padre João Maria, após o registro de 
um Boletim de Ocorrência Circuns-
tanciado na Delegacia de Plantão 
da Zona Sul.

O RIO GRANDE do Norte 
tem registrado nos últimos 
cinco anos um crescimento 
signifi cativo do envolvimento de 
mulheres com a criminalidade. 
De acordo com dados do 
Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) do Ministério 
da Justiça, a população 
carcerária feminina no estado 
–  apinhada em apenas quatro 
unidades situadas em Natal, 
Parnamirim, Caicó e Mossoró 
– saltou de 138 presas (nos 
regimes aberto, semiaberto, 
fechado) em 2007 para 393 em 
2012, correspondendo a um 
aumento de 284,7% no período. 

Se contar com os dados 
da Coordenadoria da 
Administração Penitenciária 
(Coape) da Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania (Sejuc), 
consolidados no fi m do mês de 
julho deste ano, o número passa 
para 450 mulheres condenadas 
e entregues ao sistema prisional 
do RN, crescimento de 326% 

desde 2007. A média norte-rio-
grandense supera em muito 
o crescimento da população 
carcerária do Brasil. De acordo 
com um levantamento do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), entre 2007 e 2012 o 
aumento foi de 42%, passando 
de 24.052 mulheres presas para 
34.159.

Apesar da evolução dos 
números, o perfi l das presas não 
difere com o passar dos anos. 
A maioria cursou até o ensino 
médio, são jovens até os 29 anos 
e negras ou pardas. Na mesma 
medida, os tipos de crimes 
cometidos pelas mulheres 
pouco se alteraram ao longo dos 
anos. O tráfi co de entorpecentes 
domina as condenações. 

Na visão do presidente do 
Conselho de Direitos Humanos 
do RN, advogado Marcos 
Dionísio Caldas, as mulheres 
são alvos de manipulação e, 
por consequência, isso refl ete 
a presença delas no sistema 
prisional. “A ligação das 
mulheres com o crime parte 
muito da relação com seus 

companheiros. Muitas delas 
estão presas por estar na hora, 
local e com a companhia errada. 
Elas terminam sendo usadas 
para o fl agrante de porte de 
armas e drogas. É uma forma 
de manipular e explorar. Como 
o Estado não proporciona uma 
maneira de ressocializá-las, 
a prisão vira um meio de se 
‘qualifi car’ no crime”, aponta 
Caldas. Responsável por dar a 
ordem de execução das penais 
da maioria dos integrantes 
do sistema prisional, o juiz 
Henrique Baltazar acredita na 
sensação de impunidade como 
um dos principais fatores para o 
crescimento da participação de 
mulheres na criminalidade.

“Vejo um incremento grande 
da participação feminina na 
criminalidade. E é difícil analisar 
porque ainda estamos dentro do 
processo. Mas, de uma maneira 
geral, penso que a impunidade 
e as penas brandas para as 
mulheres contribuem para o 
aumento. No regime semiaberto 
aqui em Natal, por exemplo, 
é preciso apenas assinar uma 

folha no fi m do dia”, relata 
Baltazar.

Segundo os dados do 
Ministério da Justiça, as penas 
contra grande parte das mulheres 
condenadas pelo Poder Judiciário 
vão até oito anos, em média. O 
magistrado ainda destaca a falta 
de vagas no sistema prisional 
para as mulheres como um fator 
que contribui para o aumento 
da criminalidade nas ruas. “O 
défi cit de vagas para as mulheres 
se for comparado com o dos 
homens, é bem maior. Até porque 
o Estado não acompanhou e 
nem se preparou para atender 
essa demanda”, destaca Henrique 
Baltazar. 

O RN destina quatro 
unidades de seu sistema 
prisional destinadas às 
mulheres. A maior delas 
fi ca na Zona Norte de Natal, 
no Complexo João Chaves. 
Complementam o quadro o 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) de Parnamirim e as 
alas femininas dos presídios 
estaduais de Caicó e Mossoró. 
Todas estão superlotadas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MULHERES 
INVADEM 
O MUNDO 
DO CRIME

MENORES TAMBÉM 
PRATICAM MAIS 
DELITOS

ELAS SÃO 7% 
DA POPULAÇÃO 

CARCERÁRIA 
NO BRASIL

DE UMA MANEIRA GERAL, PENSO QUE A 
IMPUNIDADE E AS PENAS BRANDAS PARA AS 
MULHERES CONTRIBUEM PARA O AUMENTO” 

Henrique Baltazar, Juiz da Vara de Execuções Penais de Natal

ELAS TERMINAM SENDO USADAS PARA O 
FLAGRANTE DE PORTE DE ARMAS E DROGAS. 
É UMA FORMA DE MANIPULAR E EXPLORAR”

Marcos Dionísio, presidente do Conselho de Direitos Humanos do RN 

/ VIOLÊNCIA /  
DADOS DO 
DEPARTAMENTO 
PENITENCIÁRIO 
NACIONAL (DEPEN) 
DO MINISTÉRIO DA 
JUSTIÇA APONTAM 
QUE A POPULAÇÃO 
CARCERÁRIA FEMININA 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE CRESCEU 
248% ENTRE 2007 E 
2012, SUPERANDO A 
MÉDIA NACIONAL QUE 
FOI DE 42%

Participação de 
adolescentes

823 
atos infracionais registrados 

em 2013 até julho

 ▷ 648 – meninos (78,73%)
 ▷ 175 – meninas (21,27%)

 » Predomínio de furtos, lesão 
corporal, ameaça e injúria

FONTE: VARA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE 

DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO ENDEREÇO
Depois de vinte anos na esqui-

na da rua Trairi com Campos Sa-
les, a Clínica Dickson Fonseca se 
prepara para encarar um novo en-
dereço. E que endereço: rua Mos-
soró, 561, esquina com Rodrigues 
Alves, a casa de d. Nazinha e do dr. 
Silvino Lamartine. Além do com-
promisso de manter o prédio in-
tocável nas suas linhas, a Clínica 
terá uma galeria para homenage-
ar os antigos donos. Também terá 
um busto do governador Juvenal 
Lamartine. O antigo endereço vai 
virar uma Oral Way, marca pret-à-
-porter de Disckson.

ORÇAMENTO IMPOSITIVO
Nos primeiros oito meses do 

ano, os parlamentares do PT tive-
ram 28% de suas emendas parla-
mentares liberadas; os do PMDB 
26% e do PSB 19%, enquanto os 
parlamentares do DEM só tinham 
conseguido liberar 0,03%.   O sena-
dor José Agripino usou esses nú-
meros do SIAFI para anunciar o 
seu apoio à emenda do Orçamen-
to Impositivo no Congresso.

JAZZ EM PIPA
Pipa entra em rit-

mo de Jazz, com a 
abertura, hoje, do 
seu Fest Bossa e Jazz 
´2013, que este ano 
conta com a presença 
de Ivan Lins, Sebastian Pitré, Babi 
Mendes, JJ Jackson, Stanley Jordan 
e o gaitista Peter Madcat Ruth. A 
programação vai até domingo e o 
acesso aos shows é na base do 0800. 

CAFÉ COM KANDIR
O Escritório André Elali  e a 

B2L em colabortação com a CDL-
reúne, na manhã de hoje, na sede 
da Câmara de Diretores Lojistas, 
um grupo com duas dezenas de 
empresários para um café da ma-
nhã com o economista Antônio 
Kandir, que vai falar sobre a con-
juntura econômica atual. Kandir 
integrou a equipe econômica no 
Governo Collor e foi Ministro do 
Planejamento no Governo Fer-
nando Henrique Cardoso, sendo, 
como deputado federal, autor da 
Lei que leva o seu nome, de incen-
tivo às exportações.

FUNDO DO POÇO
Pelas contas do Sindicato dos 

Petroleiros, somente nos meses 
de junho e julho foram realizadas 
cerca de 700 demissões, de fun-
cionários das empresas que pres-
tam serviços à Petrobras, na área 
de Mossoró. É mais do que o total 
de demissões realizadas em todo o 
primeiro semestre do ano passado.

INSEGURANÇA & HOSTILIDADE
Quando este Novo Jornal 

reuniu um grupo de líderes 
para estudar a necessidade de 
realização de um Fórum men-
sal para cuidar dos grandes 
temas para o Rio Grande do 
Norte crescer, os encarregados 
da seleção desses temas foram surpreendidos com o assunto e a 
abrangência de um tema em diferentes segmentos: insegurança 
jurídica.

O fato veio a casar com um desabafo do empresário Flávio Ro-
cha, representando o maior grupo industrial do Estado, quando 
lamentou – com todas as letras – a existência de um clima hostil 
ao investidor no Rio Grande do Norte. As primeiras interpretações 
remetiam as palavras de Flávio contra o Governo. Na verdade, ele 
falava do estado no seu sentido mais amplo.

Nesse momento, é ensurdecedor o silêncio dos vários organis-
mos que representam o empresariado, a classe política, o gover-
no  e a própria sociedade norte-riograndense contra a junção des-
sas duas pragas – insegurança jurídica e hostilidade – contra uma 
empresa que optou pelo Rio Grande do Norte, a Atlântico Tuna, 
que chegou com incentivos governamentais e até justifi cou inves-
timentos públicos na instalação de um terminal pesqueiro.

Sem entrar no questionamento dos motivos alegados e de 
possíveis infrações que possam ter sido cometidas pela empre-
sa, que atua na chamada pesca industrial do atum, na sua grande 
maioria exportado, há divergência entre a tecnologia (japonesa) 
adotada pela empresa e a interpretação dos burocratas do Ibama. 
Não pretendemos endossar qualquer ameaça às aves marinhas 
que podem estar sendo ameaçadas pela indústria da pesca, mas 
não podemos acreditar que uma empresa organizada não se sen-
sibilize em adotar medidas de preservação da fauna.

Com isso, uma empresa estabelecida há dois anos no Rio Gran-
de do Norte, que abriu 600 postos de trabalho, inclusive tendo con-
tado com o apoio do Senai para qualifi car mão de obra especializa-
da, está sendo tratada como se fosse clandestina e exigisse o uso de 
força militar para fazer o que poderia ser resolvido com um simples 
telefonema para acompanhar embarcações monitoradas por satéli-
te. Afi nal, essa empresa é responsável por 90% das exportações bra-
sileiras de atum, o que vem sendo feito dentro da lei. 

O uso desproporcional da legislação se materializa na facilida-
de com que certos burocratas usam o poder de interdição das ati-
vidades de uma empresa, como se esta não tivesse compromissos 
a honrar e não dependesse das variações do mercado, ao contrá-
rio de quem não tem outra preocupação no fi m do mês a não ser 
acompanhar o crédito do próprio salário na conta bancária e não 
demonstra nenhum compromisso com o interesse global de um 
Estado que necessita criar alternativas econômicas, como vem 
ocorrendo com a pesca oceânica.

Está na hora de o Rio Grande do Norte despertar e entender 
que  a criação de obstáculos para funcionamento de uma empresa 
aqui sediada também é um problema do seu interesse. Essa falta 
de capacidade de  reagir diante da ações de agentes públicos que 
atuam sem levar em conta os interesses estaduais pode explicar 
porque o Estado foi o único do Nordeste a não conseguir construir 
nenhum  resort, embora tivesse contabilizado um número de pro-
jetos que somavam investimentos de R$ 10 bilhões, frustrando a 
criação de empregos que faltam para os seus fi lhos, enquanto os 
burocratas dormem o sono dos justos com a consciência do dever 
cumprido.

 ▶ O PMDB aproveita hoje seu 
programa em rede nacional para 
mostrar que foi o partido que botou 
o povo brasileiro nas ruas desde as 
“Diretas Já”.

 ▶ As provas do concurso para a 
Assembléia Legislativa serão realizadas 
dia 1º de Setembro.

 ▶ Roda Viva errou: o lançamento do 

novo livro do médico Paulo Bezerra será 
na próxima quinta-feira.

 ▶ O UNI-RN incia, na noite de hoje, o 1º 
Seminário de Biodireito e Bioética, tendo 
com público alvo estudantes de Direito e 
da área da Saúde.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
participa, hoje, em Maceió, de reunião do 
Conselho Deliberativo da Sudene.

 ▶ Hoje é o Dia do Folclore.
 ▶ Numa entrevista coletiva, a Secretaria 

da Cultura apresenta, hoje, a exposição 
Casa dos Milagres, com o acervo do 
colecionador Antônio Marques.

 ▶ Paulo Wagner e Miguel Weber 
vão ocupar o horário do programa do 
vereador Luiz Almir que mudou para a 
Band.

 ▶ Faz 20 anos no dia de hoje da morte 
do escritor Raimundo Nonato da Silva.

 ▶ Júlio Maia leva a experiência 
da Farmafórmula para o Seminário 
“Inovação no Brasil” hoje na Câmara 
Americana de São Paulo.

 ▶ Hoje tem o lançamento do livro 
“Câmara Cascudo e os Saberes”, no ICC, 
da Universidade Federal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ATLÂNTICO TUNA, GABRIEL CALZAVARA, SOBRE A INTERRUPÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SUA EMPRESA POR DETERMINAÇÃO DO IBAMA.

As embarcações estão 
paradas e o tempo está 
se esgotando. O peixe não 
espera”.

VOTO DESCOBERTO 
O jornal Folha de S. Paulo des-

cobriu o voto do presidente da 
Câmara, deputado Henrique Al-
ves, para derrubar o veto ao pro-
jeto que isenta estados e municí-
pios de perdas decorrentes de de-
sonerações feitas pelo Planalto. Os 
repórteres fl agraram o momento 
em que Alves preenchia a cédula 
de papel, sentado na primeira fi la 
do Plenário, na sessão do Congres-
so presidida por Renan Calheiros. 
Questionado pelo jornal afi rmou: 
“Votei com o partido”.

TERCEIRA GERAÇÃO
A nossa Universidade Federal 

vai ter um “sequenciador de DNA” 
de terceira geração para o Progra-
ma de Pós-graduação em Bioquí-
mica, com os R$ 2 milhões que irá-
receber da CAPES através do seu 
programa Pró-equipamento. Se 
fi zer convênio com a Rede Globo 
se dará bem. Na trama das quatro 
novelas da emissora (Flor do Ca-
ribe, Sangue Bom, Amor à Vida e 
Saramandaia) têm mistério em 
matéria de investigação de pater-
nidade. Nem no Programa do Ra-
tinho existe tanta exigência de 
exame de DNA. 

IMAGEM POSITIVA
A Rede Glovo exibiu, ontem, 

no jornal “Hoje” uma reportagem 
positiva para o Rio Grande do Nor-
te. Mostrou as ações de educa-
ção desenvolvidas em Mossoró, 
no Memorial da Resistência, por 
um grupo de mulheres. A reporta-
gem foi de Francisco José, da Glo-
bo Nordeste, mostrando presen-
ça positiva da campanha Criança 
Esperança.

DIREITOS DA CRIANÇA

A equipe do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança e do 
Adolescentes encerra, hoje, sua vi-
sita ao Rio Grande do Norte, par-
ticipando de uma reunião com o 
Sistema de Justiça e com represen-
tantes das Secretarias de Educa-
ção, Segurança, Saúde e Trabalho, 
além da Fundac.

MELHORIA DOS 
CORREDORES

O prefeito Carlos Eduar-
do Alves baixou decreto crian-
do um crédito suplementar de R$ 
1.322.108,72 para a Secretaria de 
Mobilidade Urbana realizar me-
lhorias no sistema de corredores 
de transporte e trânsito urbano de 
Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Segurança e agilidade
A área de licenciamento ambiental no Rio Grande do Norte, fi nal-

mente, dá um passo à frente. A governadora Rosalba Ciarlini enca-
minhou ontem para a Assembleia Legislativa o projeto que institui “a 
simplifi cação do licenciamento ambiental de ações de pequeno im-
pacto”. O projeto prevê que a partir de agora, para licenciamento pe-
didos por pequenos produtores, tudo será feito no meio digital, em 
bem menos tempo e com menos custo. A medida pode parecer sim-
ples, mas o impacto dela é sem precedentes. 

Primeiro porque a partir de então o pequeno produtor não terá 
que se deslocar até a capital do Estado, à sede do Idema, para en-
trar com qualquer pedido de licença. Com a mudança, basta procu-
rar o pequeno empreendedor, que poderá dar entrada em seu pedi-
do de licenciamento ambiental por meio da internet ou em qualquer 
Escritório Regional do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae). Além disso, o prazo de resposta será de três 
a 15 dias. 

Além disso, vai fi car para trás o tempo do papel e iniciar uma 
nova era, na qual tudo sobre o processo fi cará a um clique de distân-
cia do Idema, do produtor e de quem mais precisar consultar o caso. 
É interessante observar que a burocracia que será superada – caso o 
projeto seja aprovado – deve benefi ciar a economia do Estado por-
que facilitará o surgimento de novos pequenos negócios. Um regis-
tro: essa inovação tem a marca do Sebrae, que trabalhou no desenvol-
vimento e ajudará permanentemente na operação do novo sistema. 

Ainda há um outro aspecto interessante deste projeto: com a des-
burocratização referente aos pequenos projetos, o Idema terá mais 
tempo para se dedicar – e agilizar – a concessão de licenças para os 
empreendimentos de grande porte. É um cenário que há muito tem-
po é esperado pelos produtores, sejam eles grandes ou pequenos. 

A expectativa agora é que a Assembleia Legislativa incorpore o es-
pírito do projeto e aprove o quanto antes essa iniciativa. E que tam-
bém o Idema, o mais rápido possível, coloque o sistema para funcio-
nar. A cada dia que um processo de licenciamento fi ca parado, é mais 
um dia que algum emprego deixa de ser gerado; é mais um dia que 
um trabalhador deixa de contribuir para que a economia do Estado 
se fortaleça. E, acima de tudo, é mais um dia que o Estado deixa de 
captar recursos.

Em tempos de cortes e de economia tão drásticas e polêmicas, o 
Rio Grande do Norte deveria ser inundado por iniciativas como a des-
se projeto, que são embebidos em sustentabilidade: de um lado aju-
dam a economia a fl uir e do outro controlam para que a lei (e o meio 
ambiente, por consequência) seja totalmente respeitada. De quebra, 
ainda há a segurança que envolve todo o sistema, algo que ainda pre-
cisa avançar muito com relação ao ambiente no Rio Grande do Norte. 

Editorial

O espírito da coisa
De repente todo mundo resolveu ser do contra e fazer a sua revo-

lução. Todos de uma vez se sentem no direito de exigir seus direitos; 
até quem não tem direito a exigir direitos incorpora a versão moder-
na do rebelde sem causa. Da rua ecoa o brado retumbante daqueles 
que protestam contra o que consideram injustiça, mesmo que a su-
posta iniquidade esteja amparada por lei e na carta vigente.

Tempos tumultuados. De crise e greve. Os manifestantes já ocu-
param a rodovia, a avenida, o viaduto. Já pararam os hospitais, as es-
colas, as delegacias. A cidade. Já invadiram a Câmara, a Prefeitura, o 
Centro Administrativo. Já depredaram o patrimônio público e parti-
cular. Nos últimos dias também acamparam num banheiro de deter-
minado setor da UFRN.

Um grupo de estudantes do sexo masculino, do sexo feminino e 
do sexo alternativo – com todas as variantes – postou fotos nas redes 
sociais para tornar público o que na verdade é uma cena da privada. 
As paredes do ambiente foram pichadas com frases picantes, mas de 
humor questionável. De rostos camufl ados, seminus, em poses per-
formáticas, eles promoveram um ato de protesto contra “a opressão 
institucionalizada” que os homossexuais alegam sofrer. 

A trupe deste espetáculo nonsense bem que poderia ter saído de 
um fi lme antigo de Hugo Carvana ou das crônicas de Carlos Fialho, o 
publicitário que transportou para a literatura a fertilidade da sua ima-
ginação para compor casos delirantes, que beiram ao absurdo, mas 
com pitadas de crítica social, cuja obra, por sinal, venho dedicando 
leitura nos últimos dias com renovada disposição. Mas não saiu, não. 
São personagens reais. 

Inspirado por tudo isso, também tenho imaginado protagonizar 
um movimento do tipo: chamarei minha patota para invadir uma bi-
blioteca. Tem que ser pública porque o protesto seria contra o go-
verno, a quem reclamaríamos sua obrigação de não apenas matar a 
fome do estômago, mas também alimentar o conhecimento do povo. 
E isto só faz com educação e cultura, cuja casa representativa estaria 
em nossas mãos.

O melhor de uma coisa assim seria aproveitar o tempo de forma 
útil. Ali, no palco da manifestação, poderíamos ler os livros que ainda 
não tivemos oportunidade. Eu, por exemplo, apanharia o exemplar 
de “Brasil, país do futuro”, do escritor austríaco Stefan Zweig, que nos 
anos 30 do século passado exilou-se no Rio de Janeiro, vislumbran-
do entre os brasileiros algo que seria pertinente realçar nos dias atu-
ais de inconformismo.  

De origem judaica, perseguido pelo nazismo,  Zweig desiludiu-se 
com o crescimento da intolerância e do autoritarismo que domina-
vam o mundo. Levou seu protesto ao extremo, antecipando sua via-
gem ao além. Antes, contudo, redigiu uma carta de agradecimento 
pela “hospitaleira guarida” que recebeu nesta nação. Um gesto nobre 
que hoje passa ao largo da cartilha de muitos ativistas.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Cubanos na veia
A decisão de trazer 4.000 médicos cubanos para atuar no país 

foi tomada por Dilma Rousseff  para colocar o Mais Médicos ra-
pidamente “de pé’’, nas palavras de um interlocutor palaciano. A 
avaliação é que, com a adesão a conta-gotas de espanhóis e argen-
tinos, o programa só mostraria resultados a médio prazo. Como 
Dilma está convencida em transformá-lo em uma das marcas de 
sua gestão, os cubanos voltaram ao foco para garantir a rápida ida 
de médicos ao interior. 

MEDALHÃO 1 
O advogado Torquato Jardim, 
ex-ministro do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), será o res-
ponsável pelo processo de re-
gistro nacional da Rede. 

MEDALHÃO 2 
O partido de Marina Silva bus-
cava um expoente do direi-
to eleitoral para tentar impul-
sionar a criação da legenda, 
que enfrenta difi culdades nos 
cartórios. 

ALTA FREQUÊNCIA 
Nas viagens que fará pelo Bra-
sil até o fi m do ano, Aécio Ne-
ves (PSDB) dará entrevistas a 
rádios locais e à imprensa re-
gional. Os canais do partido 
nas redes sociais também fa-
rão uma cobertura intensiva 
dos roteiros do senador. 

PIT STOP 
Aécio tem encontro marcado 
hoje com Fernando Henrique 
Cardoso, em São Paulo. Tam-
bém deve se reunir com outros 
tucanos paulistas antes do giro 
que fará pelo interior. 

PRÉVIA... 
Entre os eleitores que dizem 
simpatizar com o PSDB, Aé-
cio leva ligeira vantagem sobre 
José Serra, com quem pode dis-
putar a candidatura presiden-
cial. Segundo o último Datafo-
lha, quando estão em cenários 
diferentes, Aécio tem 39% entre 
os tucanos, e Serra, 35%. 

...DA PRÉVIA 
Em dois cenários em que a du-
pla se enfrenta, o mineiro tam-
bém aparece à frente. Com Dil-
ma no páreo, o senador tem 
34%, e Serra, 31%, o que mostra 
empate técnico. Contra Lula, o 
senador vai a 31% e o ex-gover-
nador paulista tem 24%. 

DE SAÍDA 
Na conversa que teve on-
tem com Dilma, Sérgio Cabral 
(PMDB) confi rmou que deixa-

rá o governo do Rio no começo 
de janeiro para dar tempo para 
o vice, Luiz Fernando Pezão, se 
tornar conhecido e competiti-
vo para disputar a reeleição. 

COMO... 
Integrantes da Polícia Federal 
estranharam o fato de o pro-
curador Rodrigo de Grandis ter 
citado, ao devolver o inquérito 
do caso Alstom para novas dili-
gências, que a peça foi relatada 
de maneira prematura. 

...ASSIM? 
Membros do órgão dizem que 
o procurador está com o in-
quérito desde agosto de 2012 
e acompanhou toda a inves-
tigação. Eles afi rmam que De 
Grandis poderia ter oferecido 
denúncia, promovido o arqui-
vamento ou requerido novas 
diligências há um ano. 

TECLA SAP 
O sistema de atendimento ao 
cidadão do Supremo Tribu-
nal Federal recebeu um pedido 
para que a corte explique o sig-
nifi cado da palavra “chicana”, 
usada por Joaquim Barbosa. 

SINAL 
Integrantes do STF observa-
ram que, ao votar ontem nos 
embargos do ex-deputado Bis-
po Rodrigues, Teori Zavascki 
demonstrou que poderá rever 
eventuais erros do julgamento 
na fase de revisão penal, ainda 
que não tenha seguido o voto 
de Ricardo Lewandowski. 
Símbolo A pedido de Renan 
Calheiros (PMDB-AL), Dilma 
vai terça-feira ao Senado rece-
ber o relatório da CPI da violên-
cia contra a mulher.

JEITINHO 
Geraldo Alckmin (PSDB) anun-
cia hoje um aditivo de cerca de 
R$ 1 bilhão ao contrato do Fer-
roanel, mas o dinheiro deve ser 
aplicado no Rodoanel. O atalho 
será apresentado como uma 
medida de “sinergia”. 

Num governo repleto de pinóquios, 
causa até espanto encontrar um 

ministro supersincero, que admite 
os problemas da economia. 

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre a 
declaração do ministro do Trabalho de que a queda no 

emprego refl ete uma previsão de alta do PIB de 2%. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GARANTIA DIVINA

O governador paulista Geraldo Alckmin (PSDB) apresentou 
credenciais religiosas para atestar a solidez da Parceria Público-
-Privada para o abastecimento de água do oeste da região metro-
politana de São Paulo. 

O tucano fez uma brincadeira com o nome do projeto, Siste-
ma São Lourenço, e com a presença de João Paulo Tavares Papa, 
diretor da Sabesp. 

– Estamos fazendo a segunda PPP para abastecimento de 
água. Tem que dar certo porque o diretor é Papa e o sistema é o 
São Lourenço. Mais protegido impossível! - disse o governador.

O CONSELHEIRO DO Tribunal 
de Contas do Estado, Renato 
Dias, deve apresentar em 
30 dias o parecer fi nal 
sobre a investigação de 
superfaturamento na 
construção da Ponte Newton 
Navarro. Atual relator do 
processo, que corre em segredo 
de justiça, Dias afi rma que já 
analisou 95% dos 47 volumes 
e 32 mil páginas do caso. 
Quando inaugurada, em 2007, 
a obra sofreu aumento de preço 
em aproximadamente R$ 20 
milhões. Prevista inicialmente 
para custar R$ 174 milhões, saiu 
aos cofres públicos por R$ 194 
milhões.

Em janeiro, quando foi 
designado para a relatoria, o 
conselheiro previra ao NOVO 
JORNAL que o parecer fi nal 
sairia até julho. “Com a evolução 
das análises, eu vi que não 
tinha como prever uma data 
correta. Agora, no entanto, já 
estamos mais próximos de levar 
ao plenário. Isso deve ocorrer, 
com certeza, até meados de 
setembro”, explica.

Ele culpa o volume da 
documentação pela demora 
em emitir o parecer fi nal. “São 
47 volumes. É muita coisa”, 
conta ele, apontando para uma 
pilha de documentos dispostos 
no assoalho do seu gabinete. 
“Temos ainda o problema 
de que a documentação 
é complexa, confusa e 
contraditória”, dispara, para 
depois se eximir de dar maiores 
informações: “Não podemos 
revelar novidades”. 

Renato Dias revela que já 
foram encontrados indícios de 
pequenos desvios de verbas. 
“Não foi nada vultoso, mas 
encontramos, sim, alguns 
casos de desvios.”, pontua. Por 
estar em segredo de justiça, o 
conselheiro preferiu não revelar 
o volume, quantidade e nem 
quem está envolvido com estas 
irregularidades.

Ainda sobre a análise, o 
conselheiro ressalta que o 
trabalho está na fase fi nal. 

“Estamos com 95% da 
documentação examinada. 
Resta apenas um estudo sobre 
o conjunto total da obra. Mal 
comparando, estamos na fase 
fi nal da construção de uma 
casa, com a preocupação de 
acabamento”, comenta.

Ele também rechaçou uma 
polêmica defl agrada em agosto 
passado, quando veículos 
de comunicação divulgaram 
a informação de que o TCE 
encontrou um sobrepreço de 
R$ de 20 milhões. Isso porque, 
em 2012, para a avaliação do 
Ministério Público junto ao 
TCE (MPjTCE), o dano foi de 
1,6 milhão. “Essa diferença 
extravagante entre as duas 
análises não existe. Publicaram 
dados aleatórios sem qualquer 
confi abilidade. A verdade só 
será revalada no plenário do 
TCE”, diz.

No ano passado, o 
então procurador geral do 
MPjTCE, Th iago Guterres, 
pediu a condenação de vários 
representantes do gestão 
Wilma de Faria. “Sugere-se 
a condenação de Gustavo 
Henrique Lima de Carvalho 
(atualmente deputado estadual), 
Francisco Adalberto Pessoa 
de Carvalho, Carlos Cabral 
Freitas de Macedo e Ulisses 
Bezerra Filho, todos ex-gestores 
da Secretaria de Estado da 

Infraestrutura, ao dever de, 
solidariamente, ressarcir o 
valor de R$ 1.616.625,36 em 
benefício do Erário Estadual, 
bem como ao adimplemento 
da multa delineada pela norma 
contida no inciso I do art. 102 da 
mesma legislação estadual em 
destaque”, escreveu Guterres.

O montante apontado 
pelo procurador faz referência 
a omissão de duas notas de 
empenho – as notas fi scais 
‘2007NE017’ e ‘2007NE028’ – 
que resultaram numa perda 
de recursos de R$ 1.616.625,36. 
Segundo a legislação federal das 
licitações públicas, a lei 8666/93, 
é dever constitucional de prestar 
contas.

Uma das irregularidades 
mais graves encontradas tem 
relação com as medições da 
obra. O procurador apontou que 
foram realizadas mais medições 
do que de fato aconteceram. 
Além disso, nem todos os 
serviços prestados tinham notas 
fi scais, o que não é permitido 
por lei. 

Embora supostos desvios 
tenham sido detectados, não há 
processo criminal instaurado. 
O que tinha foi arquivado em 
junho do ano passado a pedido 
do próprio Ministério Público 
Federal. O MPF tentou incluir a 
ex-governadora Wilma de Faria 
no processo, mas perdeu em 

todas as instâncias.
Um detalhe importante 

é que Gustavo Carvalho e 
Adalberto Pessoa foram 
denunciados pelo MPF no 
processo do superfaturamento 
da ponte. Porém, a Justiça 
Federal não acolheu a denúncia 
contra eles. Os acusados aceitos 
pela Justiça Federal foram 
o ex-secretário-adjunto de 
Infraestrutura, Ulisses Bezerra 
Filho, além dos integrantes 
da comissão de Licitação do 
processo da obra, Kilva Vankilva 
Leite de Freitas, Victor José 
Macedo Dantas, Damião Pita, 
Francisco Antônio Cordeiro 
Campos, Welbert Martinho 
Accioly e Carlos Cabral Freitas 
Macedo.

Em relatório específi co, 
os técnicos da Corte de 
Contas do Estado destacaram 
irregularidades na análise das 
medições, ordens bancárias 
de pagamento, empenhos e 
notas fi scais. Os técnicos do 
tribunal também encontraram 
erros burocráticos e problemas 
‘materiais’, a maior parte 
atribuída ao consórcio 
formado pela Construtora 
Queiroz Galvão e Construbase, 
responsáveis pela obra, e para 
os membros da comissão 
de licitação, fi scais e os ex-
secretários de Estado, Gustavo 
Carvalho e Adalberto Pessoa.

FOLHAPRESS 

DEPOIS DA INVASÃO de cerca 
de 400 pessoas ao plenário 
da Câmara terça-feira, líderes 
partidários se reuniram 
na manhã de ontem, na 
Presidência da Câmara dos 
Deputados, para discutir 
soluções que evitem a repetição 
de casos semelhantes. 

O efeito colateral mais 
esperado, pelo que foi 
apresentado inicialmente 
por parte dos deputados, é 
a restrição da circulação de 
cidadãos comuns no Salão 
Verde da Câmara. Pelas regras 
atuais de acesso à Câmara, basta 
que o visitante se identifi que. 
A partir desse momento, ele 
tem acesso a toda a Câmara, à 
exceção do plenário. 

Decisão defi nitiva sobre 
novas normas de acesso às 
dependências da Câmara e 
ao plenário da Casa só deverá 
ocorrer na semana que vem. 
Nesse meio tempo, a direção 
geral da Câmara vai apresentar 
propostas que serão submetidas 
aos líderes numa próxima 
reunião, marcada para a 

próxima terça-feira (27). 
O que deputados, como 

o líder do PPS, Rubens Bueno 
(PR), defendem é que haja 
um controle sobre os locais 
onde os visitantes podem ter 
acesso. Pela ideia de Bueno, 
os visitantes devem receber 
adesivos ou bottons que 
identifi quem o local onde ele 
vai. Por exemplo, uma audiência 
pública na Comissão de Direitos 
Humanos. Com isso, ele fi ca 
automaticamente impedido 

de circular por outras áreas 
-incluindo o Salão Verde. 

“Temos que ter um controle 
que identifi que a pessoa e 
saber para onde ela vai. É 
assim que funcionam todos 
os parlamentos do mundo”, 
afi rmou Bueno. 

IMPRENSA 
Há também uma 

preocupação de parlamentares 
em restringir a permissão de 
acesso ao plenário. Hoje, além 

de deputados e assessores, 
lobistas e jornalistas circulam 
com liberdade pelo local. 

“Não é possível que a gente 
não consiga ter o mínimo de 
organização. Nós temos que 
pensar de uma forma que tem 
que ter uma tranquilidade de 
votar. É um tumulto tão grande, 
são lobistas dentro do plenário 
te pressionando para votar. Isso 
é inconcebível”, disse o líder do 
PPS. 

Rubens Bueno defendeu 
que a imprensa também 
não possa ter acesso livre ao 
plenário, como ocorre hoje. 
Segundo ele, a imprensa pode 
fazer seu trabalho de entrevistar 
parlamentares fi cando restrita 
ao Salão Verde. O líder do 
governo na Câmara, Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), foi na mesma 
direção. 

“No plenário, a não ser 
parlamentar e assessor, não 
pode entrar ninguém. Isso 
é em qualquer Parlamento 
do planeta. Inclui a própria 
imprensa. A imprensa não 
pode, como às vezes acontece, 
entrevistar um líder ao lado do 
microfone”, afi rmou o petista.

DESVIO
/ APURAÇÃO /  RELATOR 
DO PROCESSO DE 
SUPERFATURAMENTO DA 
PONTE NEWTON NAVARRO 
NO TCE CONFIRMA QUE 
JÁ ENCONTROU INDÍCIOS 
DE DESVIOS. ENTREGA DO 
PARECER FINAL FOI ADIADA 
PARA SETEMBRO

 ▶ Manifestantes invadiram plenário na sessão de terça-feira
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Após invasão, líderes querem 
restringir acesso à Câmara

Painel
VERA MAGALHÃES
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Conecte-se

Sertão
De parabéns toda a equipe de 
jornalistas do NOVO JORNAL pelas 
matérias feitas sobre a indústria têxtil 
no Seridó. Excelente, de alto nível , 
mostrou ao RN como o seridoense é 
empreendedor, muitos começaram 

sem nenhum apoio governamental. 
Em jardim de Piranhas nunca houve 
a presença do governo para fomentar 
aquela atividade. Também a cobertura 
sobre a greve na educação, boa 
entrevista com a Secretária Betânia 
Leite, mostrando uma realidade 
fática diferente do que o movimento 
paredista passa ao contribuinte. 

Polion Torres
Por e-mail

Ação
Na matéria intitulada “Corte Imediato”, 
edição de 21/08/2013, a atual 
governadora foi taxativa em dizer que 
“decisão da justiça não se discute. Se 
cumpre”. Seria, além de bom, muito 
mais do que justo se a excelentíssima 
governadora adotasse o mesmo 
“discurso” quando se tratasse de 
decisão judicial proferida em favor do 
servidor público estadual. A prática 
é outra: total descumprimento de 
decisões judiciais sendo o servidor 
lesado em seus direitos trabalhistas e 
sem nenhuma penalidade.

Jorge Sadu
Por e-mail

Gonçalves Dias
Prezado Franklin Jorge. Gostei do seu 

comentário histórico e importante 
para nossa cidade. Faltou apenas 
acrescentar que na Cidade Alta tem 
uma rua que homenageia o ilustre 
poeta, onde morei por muitos anos. 
Importante também por saber que o 
escritor fez algo pelo resgate de nossa 
memória (sobre a crônica “Gonçalves 
Dias em Natal”, no domingo, 18).

Nuremberg ferreira de Sousa
Pelo Site

Futebol
Pegou pesado com o duplo sentido. 
Sobre “ABC leva de quatro na ‘terra do 
fumo’ e esfria recuperação”, análise 
publicada no blog Na Beira do Campo, 
de Luan Xavier.

Mattheus Henrique, @NeguebaRocha
Pelo Twitter

Futebol - 2
O futebol potiguar está de mal a pior 
com o ABC na lanterna e o América 
pertinho dele. A saída para a Arena não 
virar elefante branco é trazer para cá 
jogos da Série A como se está fazendo 
em Brasília. Tomara. Vai ser a nossa 
domingueira esportiva.

Celso Evilásio Correia
Por e-mail

Juventude
Está mesmo na hora de governo, 
prefeitura, empresários e as inúmeras 
ONGs que existem neste estado 
fazerem alguma coisa para diminuir 
a violência entre os jovens de 
Natal. Toda semana há uma notícia 
envolvendo crianças e adolescentes 
com a criminalidade. A toda hora tem 
um desses jovens portando revolveres, 
portando armas. Tem que fazer um 
trabalho com as famílias e oferecer 
um tipo de apoio a crianças que vivem 
em áreas onde há mais criminalidade. 
O esporte e a cultura podem ser a 
saída.

Maria Haydé de Souza
Por e-mail

Atum
Um absurdo o Rio Grande do 
Norte perder imposto por causa 
de toneladas de atum represadas 
durante uma ação de fi scalização 
dos órgãos ambientais. Deixar que o 
material se perca é um absurdo não 
só para a empresa, mas para o estado 
inteiro. É por essas e outras que o 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte anda capenga.

Gilson Mendes
Por e-mail
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DILEMA SHAKESPEARIANO DE ROSALBA: 
SER OU NÃO CANDIDATA À REELEIÇÃO EM 2014

O dilema do dramaturgo inglês 
Wiliam Shakespeare atormenta as 
noites de insônia da governadora 
Rosalba Ciarlini: ser ou não candidata 
à reeleição em 2014, eis a questão. 
Embora deseje pleiteá-la, o desgaste 
nos três anos de governo com 
tendência de agravamento da situação, 
torna a suposta candidatura inviável, 
na medida em que o pleito se avizinha 
sem perspectivas de recuperação da 
imagem perante o eleitorado do Rio 
Grande do Norte.

Impacientes com o marasmo do 
governo e sem visualizar horizontes 
alvissareiros, o principal partido 
aliado da governadora, PMDB, já 
ensaia os primeiros passos rumo 
ao rompimento, em busca de 

novas alternativas. Caso este fato 
se concretize, como anunciam 
publicamente as maiores lideranças da 
legenda aliada, estará sacramentado 
o fracasso da suposta reeleição por 
subnutrição de votos.

O PMDB, aliado decisivo nas suas 
vitórias majoritárias para o Senado 
(2006) e governo do Estado (2010) 
ameaça abandonar o barco, antes que 
o naufrágio iminente ocorra. Sem apoio 
desse partido liderado pelo ministro 
Garibaldi Filho e do presidente da 
Câmara Federal, deputado Henrique 
Alves, a governadora fi cará relegada, 
comprometendo o fi nal do governo 
que poderá ser melancólico de acordo 
com as previsões.

Acossada pela impopularidade que 

a persegue desde início do governo em 
2011, decorrente de crises constantes 
na saúde, segurança, educação, 
inefi cácia na prestação de serviços 
públicos, cortes de gratifi cações nos 
salários de servidores modestos, 
bem como a crise entre os poderes, a 
governadora Rosalba Ciarlini foi jogada 
no fundo do poço, conforme últimas 
pesquisas de opinião pública.

Difi cilmente, Rosalba chegará 
a 2014 em condições de disputar 
à  reeleição, decorrente da rejeição 
em todas as camadas sociais da 
população. Normalmente, candidato 
com mais de 40% de rejeição não 
obtém êxito numa eleição majoritária. 
Fato recente ocorreu com o tucano 
José Serra, candidato à prefeitura de 

São Paulo. A governadora tem o dobro 
disso. O que lhe difi culta a postulação 
de novo mandato popular.

À medida que o pleito se aproxima 
e a rejeição aumenta, aliados de 
ontem serão adversários amanhã. 
Já existe até encontro marcado das 
lideranças do PMDB, em outubro, 
para decidir o afastamento ou não 
da governadora. Ampla maioria do 
partido prefere rompimento com 
a devida antecedência e seguir nos 
caminhos no pleito do ano vindouro 
ao lado de novos aliados com mais 
densidade eleitoral.

O afastamento é sinal claro de 
desilusão com a atual governadora, 
pois não vislumbram a menor chance 
de recuperação visando a 2014. Sem 

apoio do PMDB, o Estado fi cará órfão 
de pleitos e reivindicações junto ao 
governo federal, principalmente na 
condição de oposicionista (DEM) às 
vésperas das eleições do próximo ano, 
quando o quadro eleitoral do país 
começa a se defi nir politicamente.

Embora tenha sinalizado que 
pretende votar na presidente Dilma 
Rousseff , candidata à reeleição, para 
desencanto dos correligionários do 
DEM, seu gesto não será sufi ciente 
para obter convênios e recursos da 
União, pois seu apoio à Dilma não terá 
receptividade em termos eleitorais, 
além de ser torpedeado pelos 
adversários. Essa história de governo 
republicano em época de eleição é 
hipocrisia.

Diante do quadro nebuloso 
em que se encontra o Estado, 
resta uma única alternativa para a 
governadora Rosalba Ciarlini: abdicar 
da candidatura à reeleição e centrar 
o foco na administração, tentando 
assim, terminar a gestão de forma 
a deixar o governo sem maiores 
vexames e entregando ao sucessor em 
melhores condições do que recebeu 

dos adversários em 2010.
Apesar da dinheirama que receberá 

do volumoso empréstimo externo, não 
haverá tempo hábil para recuperar 
sua imagem, nem mesmo com as 
obras que estão programadas, em face 
da exiguidade de tempo. Deixará o 
legado administrativo para o sucessor, 
embora as realizações tenham o 
DNA da passagem pelo governo em 

condições tão adversas.
Esse gesto de desprendimento 

evitaria o rompimento com os aliados, 
evitando uma fratura exposta na 
coligação partidária que a conduziu ao 
Senado e ao Governo do Estado. Seria 
reviravolta no quadro político do Rio 
Grande do Norte desnorteando até 
adversários que estão apostando no seu 
fracasso eleitoral iminente, diante das 
perspectivas sombrias de insucesso.

Desistindo da candidatura, 
desviaria seu governo do foco e 

deixando de ser manchete diária de 
notícias negativas e envolvimento 
partidário com vistas ao próximo 
pleito. Aproveitaria o período de quase 
18 meses que lhe resta, focando seu 
trabalho na parte administrativa 
em busca de entregar ao sucessor 
um Estado governável, ao oposto da 
herança desastrada recebida.

Nestes quase três anos de gestão, 
um fato positivo deve ser acrescentado 
à gestão Rosalba Ciarlini: ainda 
não surgiu nenhuma denúncia de 

corrupção que comprometesse a ética 
e decência do governo. Num país em 
que a corrupção devasta os alicerces 
da moralidade pública, não deixa de 
ser algo altamente positivo. 

Com esse respaldo moral e a 
alternativa de obter dividendos em 
obras com o empréstimo externo, não 
seriam sufi cientes para alavancar sua 
reeleição, mas seriam necessários ao 
encerramento da gestão de forma 
razoável, concedendo-lhe respaldo 
para retornar à vida pública em 2018. 

SOLUÇÃO POLÍTICA VIÁVEL 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Um novo decênio para a 
educação brasileira
O Plano Nacional de Educação é resultado de amplo debate envol-

vendo a sociedade civil e a sociedade política, de modo a constituir-
-se como política de Estado. O plano contempla avanços reivindica-
dos pela sociedade e responde a muitos desafi os educacionais do país. 

O PNE é um instrumento de mobilização social decisivo e estratégi-
co para o presente e o futuro da educação e para os destinos do Brasil. O 
projeto, em tramitação no Senado Federal, estabelece 20 metas educa-
cionais que o Brasil terá de atingir no prazo de 10 anos. Dentre as metas 
se encontram a previsão de ampliação das vagas em creches, universali-
zação do ensino básico, expansão das matrículas em cursos de nível téc-
nico e superior, bem como a ampliação do investimento na educação.

Na Câmara Federal, o PNE tramitou e foi aprovado contendo avan-
ços signifi cativos, como a destinação de 10% do PIB para educação 
pública. Essa é uma das maiores conquistas obtidas até o momento 
em relação à viabilidade de concretização do plano. Outros dois aspec-
tos relevantes para viabilizar o PNE são o fortalecimento do regime de 
colaboração entre os entes federados e a efetivação da Lei de Respon-
sabilidade Educacional, para que cada ente da federação se compro-
meta a exercer seu papel.

A luta pela destinação dos royalties do petróleo e do fundo social 
do pré-sal para educação, travada diariamente pelos movimentos so-
ciais que atuam em defesa do direito à educação, foi outro desafi o igual-
mente importante que mobilizou a sociedade civil. O Congresso Nacio-
nal demonstrou sensibilidade aos gritos que ecoaram nas ruas durante 
as jornadas de junho, que também clamavam por educação e saúde de 
qualidade, aprovando o PL 323/07. Merece destaque o papel da CNTE, 
UNE, UBES, UNDIME, Campanha Nacional Pelo Direito à Educação, 
bem como de cada cidadão anônimo que foi às ruas reivindicar mais 
direitos, mais políticas públicas e mais cidadania. Não poderia deixar 
de destacar ainda o papel da presidenta Dilma Rousseff , que abraçou e 
defendeu a proposta desde o início, destacando a importância do proje-
to nos discursos realizados em diversos recantos do país, articulando o 
apoio necessário à aprovação. O Núcleo de Educação do PT na Câmara, 
que tenho a honra de coordenar, também foi fundamental para promo-
ver o debate e aglutinar aliados em defesa do projeto. Trata-se de uma 
das principais conquistas da sociedade brasileira pós-ditadura militar.

Mas a luta continua, precisamos estar atentos a qualquer possibi-
lidade de retrocesso durante a tramitação do PNE no Senado Federal, 
a mobilização deve ser permanente para garantir as conquistas apro-
vadas na Câmara e transformar os próximos 10 anos na década da 
educação brasileira, garantindo um futuro mais digno aos fi lhos e fi -
lhas da classe trabalhadora que, acessando educação pública e de qua-
lidade, ocuparão as ruas do futuro em busca de mais direitos e de um 
país liberto da desigualdade e da opressão.  Como diria o poeta Mauro 
Iasi, lá no passado tínhamos um futuro, e lá no futuro tem um presente 
pronto pra nascer. Sejamos todas engenheiros, arquitetos, mestres de 
obra, pedreiros e auxiliares na construção de um outro Brasil p ossível. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

▶ ECONOMIA ◀ NA

O FIO
DA 
MEADA 
/ PRÓ-SERTÃO /  QUINTA REPORTAGEM DA 
SÉRIE MOSTRA QUE VOCAÇÃO DA REGIÃO 
SERIDÓ PARA AS CONFECÇÕES VEM DE LONGE; 
TECELAGENS E FÁBRICAS DE BONÉS DEVEM 
SER BENEFICIADAS COM A MÃO DE OBRA 
ESPECIALIZADA PREVISTA PARA O PROGRAMA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A ARTE DE transformar fi os em te-
cido e deles confeccionar roupas 
que vestem o país inteiro está no 
sangue do seridoense. Cada cida-
de tem sua tradição histórica, seja 
por conta da proximidade com 
outras cidades ou mesmo pela vo-
cação local, que vem desde o perí-
odo em que a produção de algo-
dão mocó – ou algodão Seridó, 
que perdia apenas para o egípcio 
em termos de qualidade – domi-
nava a região.

Em Jardim de Piranhas (315 
km de Natal) não é diferente. Mui-
to por conta da proximidade com 
a cidade de São Bento na Paraíba 
– são apenas 18 km –, que é um 
polo industrial têxtil, o município 
seridoense tem na tecelagem sua 
principal atividade econômica.

O município, de pouco mais 
de 13 mil habitantes, tem mais 
de três dezenas de tecelagens es-
palhadas pelas suas ruas – para 
identifi cá-las basta prestar aten-
ção na reunião de motos nas por-
tas de prédios, pequenos galpões 
ou mesmo imóveis com aspecto 
de residência, como no caso das 
empresas de facção das outras ci-
dade do Seridó.

Da produção de redes aos 
panos de prato, tudo é feito pe-
las maquinas de tear, algumas 
ainda de madeira e operadas 
manualmente. 

No caso da tecelagem de Ivo-
nete Silva o maquinário é todo 
mecanizado. O controle da pro-
dução dos panos de prato é com-
pleto. Em uma espécie de bobina 
grande de madeira são enroladas 
bobinas menores, usadas nos te-
ares para confeccionar os tecidos.

Há mais de 35 anos no ramo, 
Ivonete dá continuidade à tradi-
ção que seu marido Francisco Sil-
va herdou do pai. “A nova gera-
ção já vem com outro pensamen-

to, de modernizar não só a produ-
ção como a maneira de trabalhar. 
Aos poucos os trabalhadores pen-
sam em comprar seus bens e dei-
xam de trabalhar de maneira in-
formal, querendo uma aposenta-
doria”, explica ela.

A empresária acredita que o 
momento que será criado pelo 
Pró-Sertão não vá favorecer ape-
nas as facções, mas toda a ca-
deia de produção têxtil. “Primei-
ro de tudo é a criação da mão de 
obra qualifi cada. Vejo que se nada 
for feito nessa área, dentro de cin-
co anos podemos fi car sem gente 
para trabalhar. E isso certamente 
contribuirá para que muita gen-
te saia da informalidade”, aponta 
Ivonete.

Ela acredita que o olhar do 
Governo para o Seridó ainda po-
derá resolver outros problemas 
do setor têxtil. No caso de Jar-
dim de Piranhas é a abertura do 
galpão construído às margens da 
RN-288 pela Associação das Te-
celagens para concentrar a pro-
dução. O prédio está fechado por 
questões burocráticas. Sem ele, os 
empresários perderam um fi nan-
ciamento oferecido pelo Banco do 
Nordeste. As tecelagens estão es-
palhados pela cidade.

Ivonete está construindo um 
galpão na zona rural do municí-
pio para concentrar toda sua li-
nha de produção, que hoje é es-
palhada em vários locais da mes-
ma rua no centro da cidade. Mas 
a obra está embargada pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Idema) há 
mais de seis meses, sem perspec-
tiva de quando será liberada para 
conclusão.

BONÉS
O Seridó, com o peso maior 

para Caicó, é apontado como o 
segundo maior polo fabricante de 
bonés do país. Há 21 anos atuan-
do no ramo, Adácio Medeiros her-
dou a empresa de seu irmão Ajá-
cio, que começou produzindo 
chapéu de couro na cidade. Ele 
acredita que o momento de di-
fi culdade do setor poderá ser re-
vertido com a chegada dos inves-
timentos no ramo de confecções. 

“É muito interessante que es-
ses investimentos venham para 

qualifi car o trabalhador, assim 
como o IFRN passe a formar cada 
vez mais gente. O pessoal que tra-
balha nessa área não tem prepa-
ração técnica, praticamente to-
dos aprenderam nas próprias em-
presas”, afi rma ele, que emprega 
30 pessoas e produz cerca de 30 
mil peças por mês, vendidas para 
todo o país.

Jaedson Dantas é outro que 
manda quase toda sua produção 
para fora do Rio Grande do Norte. 
Dos 60 mil bonés que saem de sua 

fábrica, com 45 empregados em 
São José do Seridó, apenas 3 mil 
fi cam no estado. Segundo ele, que 
também é presidente da Associa-
ção Seridoense de Fabricantes de 
Bonés, a chegada do programa 
de incentivo pode terminar im-
pulsionando a produção dos bo-
nés. “Espero também poder en-
trar no sistema de facção, produ-
zindo bonés. Temos que procurar 
nos preparar para fortalecer nos-
sa indústria de todas as formas”, 
destaca Jaedson.

Para ela não tem nenhum 
trabalho melhor do que costu-
rar, principalmente quando pode 
atuar nas modernas máquinas 
das facções. Sem deixar o posto à 
frente da máquina Singer que lhe 
acompanha há 46 anos (“A costu-
ra é mais bonita”), Maria da Sale-
te Medeiros, de 65 anos, diz que 
aprendeu o ofício por teimosia.

“Minha mãe não queria de jei-
to nenhum que eu costurasse. Ti-
nha 14 anos quando peguei na 
máquina pela primeira vez. Ain-
da quebrei a agulha da máquina”, 
lembra a moradora de São José.

Invariavelmente, todo dia ela 

abre a janela do quarto que dá 
para a tranquilidade da Rua Elias 
Uchôa e começa a costurar. “A luz 
do Sol ajuda e também gosto de 
palestrar com quem passa”, revela.

Da máquina foi que ela tirou 
o sustento para criar o casal de fi -
lhos – o marido, já falecido, tra-
balhava longos períodos longe de 
São José. “Quando era pequena 
minha mãe só comprava chita (te-
cido colorido de algodão) para fa-
zer meus vestidos e das minhas ir-
mãs. E eu odiava. Jurei que se tives-
se uma fi lha ela não vestiria chita 
nunca. Como aconteceu”, conta a 
costureira com orgulho. Ela ainda 

chegou a trabalhar colhendo algo-
dão mocó na infância.

Os tecidos eram comprados 
em Cruzeta, na loja de Horácio 

Medeiros – pai do motorista Ge-
raldo Medeiros, que levou a repor-
tagem ao Seridó (a lembrança ren-
deu boas conversas entre os dois).

 ▶ Jaedson Dantas, da Associação de Boneleiros: carona no Pró-Sertão

 ▶ Adácio Medeiros está de olho na mão de obra do projeto

 ▶ Ivonete Silva fabrica panos de prato em Jardim de Piranhas: expansão

 ▶ Da janela de casa, Maria da Salete quer ver o progresso chegar a São José

UMA MARIA COSTUREIRA, 
PERSONAGEM DO SERTÃO

 ▶ Fábrica de panos de prato em Jardim de Piranhas, onde os empresários aguard

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L
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Editor 

Viktor Vidal

A INTERVENTORA DA Ong Ativa, 
Joana D´arc de Medeiros, 
amanheceu ontem com mais 
uma bronca para resolver. Um 
ofi cial de justiça do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª 
região cumpriu decisão judicial 
e levou da entidade dois 
computadores, um nootebook, 
uma mesa, uma geladeira e um 
frigobar. Os agentes também 
tentaram retirar os aparelhos 
de ar-condicionado modelo 
spliters, mas Joana D´arc pediu 
para fi car como fi el depositária 
dos equipamentos, ou seja, os 
aparelhos seguem no prédio até 
a data do leilão, quando terão 
que ser devolvidos à Justiça. “Não 
teríamos condições de trabalhar 
sem os spliters”, disse antes de 
lembrar que essa não é a primeira 
decisão judicial cumprida na 
Ativa. “Outro dia levaram uma 
Kombi”, comentou resignada ao 
telefone. 

Nesse caso específi co de 
ontem, o mandado de penhora 
dos objetos ocorreu para o 
cumprimento de uma decisão 
judicial no valor de R$ 8.219,23 
que benefi cia o ex-funcionário 
Walson Alexandre da Silva, que 
exercia a função de vigia da 
entidade. A dívida é referente 
ao salário relativo a 17 dias de 
setembro de 2011; aviso prévio; 
13° salário proporcional de 
2011; férias proporcionais + 1/3; 
férias vencidas + 1/3; diferenças 

do FGTS; multa de 40% sobre 
a totalidade do FGTS; multa 
rescisória prevista no art. 477, §8° 
da CLT e indenização do seguro 
desemprego.

O passivo da Ativa, no 
entanto, está em R$ 30 milhões. 
Joana D´arc de Medeiros 
não sabe até quando fi cará 
como interventora da Ong. A 
permanência dela depende da 
decisão da juíza da 17ª Vara 
Cível da Comarca de Natal, 
Divone Maria Pinheiro. O último 
convênio fi rmado pela Ativa 
com a secretaria municipal de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Semthas) termina dia 31 
de agosto deste ano. A última 
prorrogação aconteceu por três 
meses para que a prefeitura se 
planeje de forma que não tenha 
mandar para a rua a maioria 
dos funcionários da secretaria, 
lotados na Ativa. 

O cadastro do programa Bolsa 
Família, as casas de passagem e os 
abrigos públicos, todos oferecidos 
pela Semthas são exemplos de 
serviços que estariam ameaçados 
por falta de pessoal. Questionada 
sobre a data limite para o término 
da intervenção, já que o convênio 
com a prefeitura acaba em 31 
de agosto, e se ela defende que 
a prefeitura pague as dívidas 
trabalhistas, Joana D´arc não 
pode responder. “A Ativa tem um 
único convênio com o município, 
mas não sou que tenho que dizer. 
Você deve perguntar à juíza. 
Essa penhora não atingiu tanto 
a intervenção. Vou continuar 
aguardando (a decisão da juíza)”, 
afi rmou.

CONVÊNIO
A sede da Ativa é alugada e 

o único patrimônio que a Ong 
possuía - uma Kombi velha – foi 

penhorado para pagar parte das 
dívidas. Joana D´arc comprovou 
que 35% do quadro da entidade 
era formado por funcionários 
fantasmas. O percentual é 
o mesmo de servidores que 
entraram para o quadro da 
entidade assim que Micarla de 
Sousa assumiu a prefeitura. Um 
mês antes de a intervenção ser 
decretada, em outubro do ano 
passado, a Ativa contava com 994 
servidores. O quadro foi reduzido 
em mais da metade e, atualmente, 
tem apenas 442 trabalhadores. 
Desses, 40 dão expediente na 
sede da entidade e o restante foi 
cedido à Semthas. Para Joana 
D´arc não há alternativa senão a 
liquidação (extinção) da entidade. 
A Ativa hoje não realiza nenhum 
programa. O convênio prorrogado 
com a Semthas é de cooperação 
técnica para terceirização de mão 
de obra.

FOLHAPRESS

DANDO CONTINUIDADE AO 
julgamento do mensalão, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
rejeitou todos os recursos 
apreciados na sessão de ontem. 

Foram mantidas as 
penas do ex-deputado federal 
Carlos Rodrigues, conhecido 
como Bispo Rodrigues, da ex-
presidente do banco que ajudou 
o esquema do mensalão, Kátia 
Rebello, do o ex-vice presidente 
do banco, José Roberto Salgado, 
e do o ex-vice presidente da 
instituição, Vinícius Samarane. 

Os recursos de Rebello, 
Salgado e Samarane foram 
rejeitados unanimemente. A 
corte voltará a se reunir nesta 
quinta para avaliar embargos 
do publicitário Marcos Valério, 
do operador do esquema do 
mensalão, e de Delúbio Soares, 
ex-tesoureiro do PT. 

Os embargos declaratórios 
- tipo de recurso que está sendo 
avaliado - não podem reverter 
uma condenação. Eles servem 
apenas para sanar contradições 
ou omissões presentes no 
documento produzido pela 
corte, resumindo tudo aquilo 
que foi decidido durante o 
julgamento, incluindo o tempo 
de penas e os motivos que 
levaram à condenação. 

A desição sobre o 
Bispo Rodrigues foi a única 
aprovada por maioria e não 
por unanimidade. A defesa 
de outros réus do mensalão, 
como o ex-ministro José 
Dirceu, acredita que o caso 
de Rodrigues poderia ter tido 
refl exo positivo para seus 
representados. 

Os ministros Ricardo 
Lewandowski, Dias Toff oli e 
Marco Aurélio Mello foram 
os únicos que acolheram os 
argumentos do ex-deputado, 
condenado pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Ele recebeu pena 
de 6 anos e 3 meses de prisão e 
multa de cerca de R$ 700 mil. 

BRIGA
A sessão começou com 

Joaquim Barbosa, relator do 
mensalão, e Lewandowski, 
revisor da ação penal, se 
manifestando sobre a briga 
que encerrou a sessão na 
quinta passada. O caso de 
Rodrigues havia dividido a corte. 
Lewandowski considerava que 
o réu deveria ser punido com 
base na lei sobre corrupção que 
valeu até novembro de 2003 e 
que previa pena menor para o 
crime. Por isso, foi acusado de 
fazer “chicanas” pelo presidente 
do Supremo. 

O decano Celso de 
Mello interveio a favor de 

Lewandowski e reiterou que 
todos os ministros têm o direito 
de expressar as suas convicções. 

Kátia Rebello havia sido 
condenada a 16 anos e 8 meses, 
além de multa de R$ 1,5 milhão, 
pelos crimes de formação de 
quadrilha, lavagem de dinheiro, 
evasão de divisas e gestão 
fraudulenta. Por ser acima de 
oito anos, a pena prisão deverá 
ser em regime fechado. 

No recurso, a dona do Banco 
Rural alegava que o Supremo 
considerou os mesmos fatos 
para condená-la por mais de um 
crime. Todos os argumentos da 
defesa foram recusados. 

Rebello pode ainda ter uma 
segunda chance para reverter a 
decisão, no chamado embargo 
infringente. Esse tipo de recurso 
não está previsto em lei desde 
a década de 1990, embora 
esteja no regimento interno do 
Supremo. Os ministros do STF 
ainda discutirão se esse recurso 
é válido. 

José Roberto Salgado foi 
condenado em dezembro a 
16 anos e 8 meses de prisão e 
multa de R$ 926 mil. No recurso 
rejeitado hoje, ele alegou que 
a decisão do STF foi “confusa, 
desorganizada e incompleta” 
e que os mesmos fatos foram 
considerados para condená-lo 
por crimes diferentes. 

Os argumentos do ex-vice 
presidente do banco, contudo, 
foram rejeitados de forma 
unânime pelos ministros. “O 
embargante tenta rediscutir o 
mérito da condenação a pretexto 
de discutir pontos obscuros”, 
Barbosa, que é relator da ação. 

SAMARANE 
A pena de Vinícius 

Samarane permanece sendo 
de oito anos e nove meses de 
prisão pelos crimes de lavagem 
de dinheiro e gestão fraudulenta. 

A defesa tentou argumentar 
que suas penas foram muito 
elevadas para alguém que teria 
tido uma participação menor 
no mensalão - o réu teria 
pecado apenas pela omissão, 
por ter deixado o esquema de 
lavagem de dinheiro e de gestão 
fraudulenta ter ocorrido no 
Banco Rural, em que tinha uma 
posição de gerência. 

Em resposta, o presidente 
do Supremo, Joaquim Barbosa, 
afi rmou que a pena aplicada já 
estava em um patamar baixo 
- só pelo crime de lavagem de 
dinheiro, Samarane deverá 
cumprir cinco anos e três meses, 
ao invés da punição máxima de 
dez anos. 

O mesmo aconteceu com 
o crime de gestão fraudulenta: 
Samarane foi condenado a três 
anos e seis meses, sendo que a 
pena máxima é de 12 anos.

ESTADO 
TERMINAL
/ À MÍNGUA /  IMERSA NUM PASSIVO FINANCEIRO DE R$ 30 MILHÕES, ATIVA VAI 
MORRENDO AOS POUCOS VÍTIMA DAS AÇÕES TRABALHISTAS: DESSA VEZ PERDEU 
DOIS COMPUTADORES, UM NOOTEBOOK, UMA MESA, UMA GELADEIRA E UM FRIGOBAR 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL Em nova sessão, 

STF rejeita todos os 
recursos do mensalão

/ EMBARGOS /

 ▶ Joaquim Barbosa e Lewandowski fi caram de novo frente a frente

 ▶ Homens transportam equipamentos da sede da Ativa

 ▶ Joana D’Arc, interventora: apelo 

para manter condicionadores de ar

A juíza da 17ª Vara Cível da comarca de Natal, Divone 
Maria Pinheiro, não disse quando pretende defi nir o fi m 
da Ong Ativa, que há 24 anos é usada de forma política 
como braço da prefeitura de Natal. Numa entrevista 
por email que teve as respostas ditadas por telefone 
pela assessoria de comunicação do Tribunal de Justiça, 
a magistrada que autorizou a intervenção na Ong no 
fi nal do ano passado afi rmou que, caso a entidade 
não tenha como pagar o passivo milionário de R$ 30 
milhões acumulado nos últimos anos, a conta deve recair 
sobre a prefeitura de Natal. “Os juízes do trabalho estão 
entendendo que o município é o responsável”, comentou. 

NJ: ATÉ QUANDO A ONG ATIVA CONTINUARÁ EXISTINDO?
DIVONE MARIA PINHEIRO: Não posso adiantar nada porque faz parte 
da sentença que ainda não foi proferida. Por isso, não posso adiantar. 

SEGUNDO A INTERVENTORA JOANA D´ARC DE MEDEIROS, NOMEADA PELA 
SENHORA, A ATIVA TEM HOJE UM PASSIVO DE R$ 30 MILHÕES, A MAIOR 
PARTE TRABALHISTA. SE A ATIVA FECHAR, QUEM VAI PAGAR ESSA CONTA?
Na justiça do trabalho o município vem sendo condenado solidaria-

mente. Se a Ativa não tiver como pagar, os juízes do trabalho estão 
entendendo que o município é o responsável. 

O INTERVENTOR DA ONG MEIOS DISSE AO NOVO JORNAL QUE, PARA ELE, O 
GOVERNO É QUEM DEVERIA PAGAR AS DÍVIDAS ACUMULADAS PELA ENTIDA-
DE PORQUE O MEIOS SEMPRE FUNCIONOU COMO UM BRAÇO DO GOVERNO. 
A SENHORA CONSIDERA A RELAÇÃO DA ATIVA COM A PREFEITURA DE NATAL 
IDÊNTICA À RELAÇÃO DO MEIOS COM O GOVERNO? PORQUÊ ?
Não conheço o processo da (Ong) Meios a fundo, mas os juízes do 
trabalho estão entendendo que a prefeitura é responsável. 

ANO PASSADO O MINISTÉRIO PÚBLICO CONSTATOU FUNCIONÁRIOS FANTAS-
MAS NA ATIVA INDICADAS POR PESSOAS LIGADAS À EX-PREFEITA MICARLA 
DE SOUSA. OS FANTASMAS E AS PESSOAS QUE INDICARAM ESSAS PESSO-
AS SERÃO PUNIDOS? 
Com relação à questão da improbidade só se o MP tiver ingressado 
uma ação contra os acusados. 

MESMO COM ESSA FORTE INFLUÊNCIA DO AXÉ?
O ritmo já está aí há muito tempo, acho que o pessoal está queren-
do ai algo novo. 

JUÍZA PROTELA DECISÃO SOBRE EXTINÇÃO

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,451

TURISMO  2,590
-0,2%

50.405,2
3,273 0,03%8,5%

RECORRENDO CONTRA O PREJUÍZO
/ PESCA /  EMPRESA ATLÂNTICO TUNA VAI RECORRER À JUSTIÇA FEDERAL PARA TENTAR LIBERAR CARGA DE ATUNS AVALIADA EM MAIS DE R$ 10 
MILHÕES, E AS TRÊS EMBARCAÇÕES APREENDIDAS EM OPERAÇÃO DO IBAMA; SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DIZ QUE QUESTÃO É NACIONAL

A ATLÂNTICO TUNA vai ajuizar hoje, 
em Brasília, três ações anulató-
rias contra o Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama). O objeti-
vo é desconstituir os autos de in-
frações que culminaram na apre-
ensão das três embarcações da 
empresa potiguar e na retenção da 
carga, estimada em R$ 10 milhões.  
A partir da medida, a expectativa é 
que, até a próxima quarta-feira, 28, 
a Justiça Federal emita uma avalia-
ção preliminar do caso. 

“Nós vamos agora discutir o 
mérito da questão na Justiça. Por-
que nós temos a plena certeza de 
que não estamos cometendo ne-
nhuma irregularidade. Estamos 
de acordo com todas as normas 
internacionais que tratam da pes-
ca do atum”, destacou o advogado 
da Atlântico Tuna, Sérgio Caldas. 

Na prática, as ações tem por 
objetivo liberar as embarcações 
retidas para que voltem a ope-
rar, permitir que a carga seja ven-
dida e anular as multas impostas 
pelo Ibama, cuja soma se aproxi-
ma dos R$ 11 milhões. Duas das 
ações serão ajuizadas na 3ª e na 
14ª vara da Justiça Federal em Bra-
sília, onde já correm ações caute-
lares para evitar que as cargas fos-
sem doadas ou leiloadas. A tercei-
ra ação é de distribuição livre. 

A defesa pretende, futuramen-
te, reunir todas as ações, hoje fei-
tas individualmente para cada 
umas das embarcações, em uma 
só, já que todas apresentam os 
mesmos argumentos e tratam 
exatamente da mesma operação. 

Paralelo às ações, a defesa está 
formulando um pedido adminis-
trativo ao Ibama para que as em-
barcações que estão presas em lo-
cais diferentes  - uma no Rio Gran-
de do Sul, outra no Rio Grande 
do Norte e, a última que foi apre-
endida, na Bahia -  venham para 
o Porto de Natal. Caldas explicou 
que este pedido será feito por uma 
questão de logística da empresa. 

Em conversa com o NOVO 
JORNAL Gabriel Calzavara, o presi-
dente da Atlântico Tuna, explicou 
que uma equipe da empresa teve 
que ser deslocada para cada um 
dos pontos onde as embarcações 
estão retidas. Além disso, a empre-
sa tem que pagar uma taxa de R$ 
30 mil a cada dez dias só para man-
ter a embarcação no porto de Rio 
Grande, no Rio Grande do Sul. 

A Atlântico Tuna não descar-
ta ainda a possibilidade do impas-
se com o Ibama ser resolvido ad-
ministrativamente, a partir de um 
consenso entre as duas partes. To-
dos os argumentos da empresa já 
foram apresentados ao Ministério 
do Meio Ambiente e devem ser de-
monstrados também ao Ibama na-

cional, assim que for marcada uma 
reunião com o órgão. “Nós não 
descartamos esta hipótese. Deve-
mos tentar um encontro para a 
próxima semana”, ressaltou o ad-
vogado Sérgio Caldas. 

A primeira embarcação da 
Atlântico Tuna foi apreendida no 
dia 30 de julho, em Rio Grande/RS. 
15 dias depois, duas operações se-
melhantes foram realizadas em Na-
tal e em Salvador. O Ibama alega 
que os métodos de pesca utilizados 
pela empresa infringem a legislação 
vigente no país e oferecem risco às 
aves marinhas. O monitoramento 
das três embarcações, Kinei Maru 
108, Shoei Maru 7 e Kinsai Maru 58 
foi iniciado a partir de uma suposta 
denúncia contra a empresa. 

A potiguar Atlântico Tuna, por 
outro lado, garante que a tecnologia 
japonesa usada na pesca do atum 
em águas profundas é segura para 
o meio ambiente e está em confor-
midade com as normas da Comis-
são Internacional para a Conserva-
ção do Atum Atlântico (ICCAT), em 
vigor no Brasil há mais de um ano.  

IBAMA
A reportagem do NOVO JOR-

NAL procurou a representação 
nacional do Ibama, que solicitou o 
envio de um e-mail com algumas 
perguntas. Até o fechamento des-
ta edição, no entanto, as respostas 
não foram encaminhadas. 

O superintendente do Ibama 
no Rio Grande do Norte, Alvamar 
Queiroz, explicou que  todo o as-
sunto está sendo tratado em âmbi-
to nacional. “É uma operação ma-
cro, que foi realizada do Rio Gran-
de do Norte ao Rio Grande do Sul. 
Todo o relatório da operação foi en-
caminhado para Brasília”, destacou. 

Quando questionado sobre as 
irregularidades encontradas nas 
embarcações, Queiroz ressaltou 
que sequer tinha lido o relatório 
fi nal. Contudo ele deixou passar 
que, em uma conversa com um 
dos fi scais da operação realizada 
em Natal, obteve a informação de 
que as irregularidades foram, sim, 
confi rmadas. A principal delas se-
ria a falta de chumbos a 2m de dis-
tância dos anzóis, o que aumen-
ta a mortandade de pássaros atra-
ídos pelas iscas usadas na pesca.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O Shoei Maru 7 na Base Naval da Marinha, em Natal: porões cheios

 ▶ Alvamar Queiroz, superintendente 

regional do Ibama: “operação macro”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A OCUPAÇÃO DA Câmara de Vere-
adores do Rio de Janeiro, que du-
rou 12 dias, chegou ao fi m ontem 
por volta das 15h. O desembarga-
dor Fernandy Fernandes, do TJ/
RJ, atendeu ao pedido de reinte-
gração de posse feito pela presi-
dência da casa. Em uma operação 
que envolveu 70 policiais, os ocu-
pantes se retiraram e foram ova-
cionados por centenas de pesso-
as que se encontravam na escada-
ria do Palácio Pedro Ernesto, sede 
da Câmara.

O Ocupa Câmara Rio, como 
fi cou conhecido este movimen-
to, foi defl agrado depois da sessão 
que elegeu os cinco membros da 
CPI do ônibus, dos quais, quatro 
– todos ligados ao prefeito Edu-
ardo Paes (PMDB) - foram contra 
a instalação da Comissão. Tam-
bém não foi respeitada a tradição 
da casa de o autor da proposta vir 
a ser o presidente da CPI, no caso, 
o vereador Eliomar Coelho (Psol). 

Para os cerca de 200 manifes-
tantes que se encontravam na Câ-
mara, os eleitos prejudicarão as 
investigações, razão pela qual 40 
deles resolveram permanecer na 

casa, após a sessão, e exigirem, en-
tre outras coisas, a renúncia dos 
eleitos. A maioria, porém, saiu no 
segundo dia. Sete permaneceram.  

“As pessoas foram saindo por-
que não foi uma ocupação plane-
jada, de forma que tinham suas vi-
das para tocar”, explicou um dos 
sete Amarildos – os membros da 
ocupação, para não personifi ca-
rem as ações – é um movimen-
to coletivo - não diziam seus ver-
dadeiros nomes e ao usarem tal 
apelido denunciavam o desapa-

recimento do pedreiro Amarildo 
que, há mais de um mês, chama-
do à Unidade de Polícia Pacifi ca-
dora (UPP) da Rocinha, não mais 
voltou para casa.

O Amarildo com quem con-
versei tem 39 anos, é ator, diretor 
de teatro, estudante de Produção 
Cultural e tem conhecidos na cena 
cultural potiguar: é amigo do jor-
nalista Alexandre Gurgel.

As tentativas de desocupação 
por parte do parlamento, até então, 
haviam sido infrutíferas – os ad-

vogados dos Amarildos consegui-
ram impedir. Além de advogados, 
o Ocupa Câmara Rio recebeu apoio 
diário de pessoas que fi cavam um 
pedaço do dia e/ou da noite na es-
cadaria do prédio, localizado na Ci-
nelândia, região central da cidade. 
Contei 150 pessoas no fi nal de tar-
de do penúltimo dia da ocupação. 

No Facebook, o Ocupa Câma-
ra Rio recebeu mais de 4,5 mil cur-
tições e foi transmitido ao vivo, 
pela internet, através da Mídia 
Ninja [Narrativas Independentes, 

Jornalismo e Ação], que ganhou 
destaque nas coberturas de pro-
testos em todo o país.

Diariamente, chegavam água, 
comida, cobertores – a tempera-
tura no Rio, por esta época, chega 
de madrugada à sensação térmica 
de 10 graus. Por coincidência, os 
sete Amarildos – antes da ocupa-
ção, eles não se conheciam – não 
comem carnes. Um restaurante 
vegetariano, sabendo de tal con-
dição, enviou alimentos à Câmara.

Um dos responsáveis pela or-

ganização dos mantimentos – em 
uma pequena estrutura monta-
da na escadaria - era Amauri, ex-
-animador de auditório da extinta 
TV Manchete e presidente da Ong 
Centro Social Paz e Vida, no bair-
ro de Jacarepaguá. Ele, que ainda 
não recebeu tudo que tem direito 
da Manchete, protestava também 
contra as demissões com o fecha-
mento da MTV. 

“Pode me fotografar”, disse de-
pois que sua companheira nos ser-
viços da cozinha se negou a conver-
sar. O medo se justifi ca. Enquanto 
eu tentava conversar com ela, um 
rapaz, mostrando documentos, 
afi rmava não ser P2 – termo usado 
para defi nir policiais a paisana infi l-
trados – tática bastante usada nas 
manifestações pela PM fl uminen-
se que, aliás, mantinha sempre um 
carro e policiais próximos a ocupa-
ção e quando de lá saia uma passe-
ata, acompanhavam.

Em frente à Câmara há tam-
bém – ainda não fora desmonta-
do até o fechamento desta maté-
ria - um acampamento de solida-
riedade, pois a entrada de pessoas 
na área da ocupação estava proibi-
da – e uma tenda que recolhe as-
sinaturas em prol dos pleitos do 
movimento.

Outras ocupações permanen-
tes compõem o atual cenário de 
mobilização popular no Rio de Ja-
neiro. Uma delas, no bairro do Le-
blon, está próxima ao prédio em 
que mora o governador Sérgio Ca-
bral (PMDB) – não se sabe ao cer-
to se ele mudou-se – e outra no an-
tigo Museu do Índio, casarão com 
mais de 150 anos que Cabral queria 
colocar no chão para realizar obras 
ao redor do Maracanã, tendo de-
sistido depois que sua popularida-
de desabou. Há também ocupação 
na Câmara de Vereadores de Nite-
rói, principal cidade da região me-
tropolitana da capital fl uminense.

Nas atividades de solidarieda-
de – que os sete Amarildos viam 
somente pela grade do portão, 
pois se eles saíssem não mais en-
trariam – aconteceram rodas de 
samba, ofi cinas de ioga, aulas de 
cidadania, debates sobre saúde, 
sobre democratização da mídia, 
entre outras coisas, além das tra-
dicionais passeatas que, no atual 
momento do Rio de Janeiro, acon-
tecem quase todos os dias com as 
mais variadas razões, mas sempre 
se solidarizando às ocupações.

Nesta semana, por exemplo, 
há a greve dos trabalhadores em 
educação das redes municipal e 
estadual, que começou um dia an-
tes da ocupação. Quando estive na 
Câmara, há poucos metros dali, 
na escadaria do Teatro Municipal, 
ocorria – com cerca de 150 pes-
soas, mas chegando mais gente - 
uma plenária do Fórum de Lutas, 
organização que congrega entida-
des estudantis que lutam contra o 
aumento no preço das passagens.

As paredes da sede da Câmara, 
até o fechamento desta matéria, 
ainda estavam tomadas por faixas 
e cartazes com reivindicações po-
pulares relacionadas a direitos hu-
manos, corrupção, desemprego, 
cultura, denúncias de assassinatos 
sem solução e até direito dos ani-
mais, entre outras coisas. A maior 
faixa, na Praça Floriano Peixoto, 
em frente ao Palácio Pedro Ernes-
to, traz a frase: “RJ apoia o ocupa 

Renan”, em referência aos manifes-
tantes que se encontram próximos 
à residência do presidente do Se-
nado, em Brasília.

As manifestações que aconte-
ceram em todo o país, em junho, 
tiveram maior impacto, com cer-
teza, no Rio de Janeiro. Sérgio Ca-
bral – há pouco, um dos governa-
dores de maior popularidade no 
Brasil – vê-se obrigado a recuar 
de suas principais ações, diante de 
uma população que, ao que pare-
ce, não lhe confere mais qualquer 
legitimidade de governante.

 Sua exposição negativa foi das 
obras da Copa aos escândalos de 
corrupção, passando pela violên-
cia policial e por demandas que 
mesmo sendo municipais - caso 
dos ônibus – o envolveu simboli-
camente e indiretamente. Mais de 
duas horas depois da desocupa-
ção, centenas de pessoas, de for-
ma uníssona, gritavam, na esca-
daria da Câmara; “Não adianta re-
primir, este governo vai cair!”

Com a principal reivindicação 
da ocupação não atendida, os vere-
adores de oposição pretendem en-
trar com um mandado de seguran-
ça, tentando fazer uso da propor-
cionalidade na composição da CPI.

O PALÁCIO 
DOS AMARILDOS

/ PROTESTOS /  JORNALISTA POTIGUAR DESCREVE OS ÚLTIMOS EPISÓDIOS 
DAS MOBILIZAÇÕES POPULARES QUE TOMAM CONTA DO RIO DE JANEIRO E 
CONVERSA COM MANIFESTANTES QUE FORAM OBRIGADOS PELA 
JUSTIÇA A DESOCUPAREM A SEDE DA CÂMARA DE VEREADORES 

RUDSON PINHEIRO SOARES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Ocupação da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, encerrada ontem por determinação judicial, contou com apoio popular; os ‘Amarildos’ durante o manifesto

*Rudson Pinheiro Soares 

é potiguar de Açu, jornalista 
formado pela UFRN, está no 

Rio de Janeiro desde domingo 
passado e, em Natal, é assessor 

de comunicação do Sindicato dos 
Trabalhadores do Judiciário do 

Rio Grande do Norte (Sisjern)

UMA CIDADE TOMADA POR 
MANIFESTAÇÕES POPULARES 

 ▶ ‘Amarildo’ entrevistado é diretor de 

teatro e tem conhecidos em Natal

RUDSON PINHEIRO SOARES

RUDSON PINHEIRO SOARES

MÍDIA NIJA

O OCUPA CÂMARA 
RIO RECEBEU APOIO 
DIÁRIO DE PESSOAS 

QUE FICAVAM UM 
PEDAÇO DO DIA 

E/OU DA NOITE NA 
ESCADARIA DO 

PRÉDIO, LOCALIZADO 
NA CINELÂNDIA, 

REGIÃO CENTRAL 
DA CIDADE”

Rudson Pinheiro Soares
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DELEGACIAGERALDA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES (2ª CONVOCAÇÃO)
PROCESSO Nº 49456/2013-9 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: , referente
à

, na forma como
preconiza a Lei Federal nº 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das
propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia , quando acontecerá a
abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av.
Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras
informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

menorpreço por ítem
aquisição de forno micro-ondas, Bebedouro de coluna com garrafão de 20 litros, Refrigerador
Frost Free de 24 litros, Fogão 4 bocas com botijão de gás,Aparelho telefônico, Aparelho de fax
(papel térmico), TelevisorLCD 32”, Câmera fotográfica digital, Câmera filmadora digital, GPS
portátil,Aparelho dedecibelímetro,Coletordedados eAspiradordepó, destinados asUnidades
Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte

10/09/2013, às 09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 21 de agosto de 2013.

- PREGOEIRO DACPL/DEGEPOL

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

Licença de Instalação e Operação nº 2010-
035642/TEC/LIO-0024, válida até 30/06/2014 - Implantação e Pavimentação das
rodoviasRN-075/117, trechoSerrinhadosPintos -Pilões

Eng.º Demétrio Paulo Torres

POSSE DE LICENÇAS AMBIENTAIS
ODEPARTAMENTODEESTRADASDERODAGEMDORIOGRANDEDONORTE-
DER/RN, CNPJ Nº 08.282.865/0001-08, com endereço na Avenida Senador Salgado
Filho, 1808 Lagoa Nova, Natal/RN, torna publico que lhe foram concedidas pelo Instituto
de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte -
IDEMA as seguintes licenças:

.
Natal (RN), 21 deAgosto de 2013.

- Diretor Geral do DER/RN

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915, Areia Preta, nesta
Capital - Tele fax nº (84) 3232-8512, através da Comissão Permanente de Licitação - CPL,
objetivando o grau de competitividade e transparência na gestão pública, comunica a ocorrência de

.
Também tornar público a realização de 2ª Chamada para o supracitado certame licitatório
especificado:

. Abertura -
Data/Hora: . Local: Sala de Reuniões da CPL/SMS, à Rua Fabrício Pedrosa,
915, 3º andar -AreiaPretaNatal/RN.

Natal/RN, 20 de agosto de 2013
- Presidente da CPL

“LicitaçãoDeserta” na Tomada dePreços Nº 20.001/2013 - CPL/SMS realizada em16.08.2013

TOMADADEPREÇOS nº 20.001/2013 - 2ªChamada.Objeto: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE
AMPLIAÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE PLANÍCIE DAS MANGUEIRAS
(Lote 1) eDAUNIDADEBÁSICADE SAÙDEDE IGAPÓ (Lote 2) emNATAL/RN

11/09/2013, às 10 horas

José Ivam Pinheiro

O Congresso Brasileiro 
de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia 
está ocorrendo no Centro de 
Convenções até sexta e hoje 
conta com três convidados 
internacionais de grande 
expressividade no meio da 
endocrinologia e metabologia: 
o americano Michael Holick 
falará sobre os benefícios da 
vitamina D. Também vindo 
dos Estados Unidos, David 
Ehrmann explicará a relação 
entre apnéia obstrutiva 
do sono e anormalidades 
metabólicas. Completando 
o time estrangeiro está o 
italiano Enrico Carmina, 
cuja conferência trata sobre 
desordens hiperandrogências 
em mulheres. 

O endocrinologista explica que 
a cirurgia ou radioterapia não fo-
ram eliminadas por completo no 
tratamento dos tumores da hipófi -
se. “A cirurgia e radioterapia ainda 
tem um papel importante no com-
bate à doença, mas cada vez mais 
temos possibilidade de desenvol-
ver tratamentos efetivos e segu-
ros com os pacientes”, frisa. Bo-
guszewski conta que um dos úni-
cos problemas é o alto custo dos 
medicamentos.

“A cirurgia tem seus riscos e o 
tratamento também. Hoje, ainda 
existem casos que a cirurgia é me-
lhor, como a doença de Cushing”, 
ressalta. O médico explica que, no 

caso da doença de Cushing, a cirur-
gia efetiva elimina a necessidade do 
uso de medicamentos posteriores e, 
por isso, ainda é a escolha mais re-
quisitada pelos profi ssionais. Casos 
como acromegalia e prolactinoma 
já são tratados com medicamentos.

Boguszewski relata que a pro-
dução científi ca brasileira tem 
crescido bastante na área da neu-
roendocrinologia. “Há dez anos 
eu fi z minha pós-graduação fora 
do país e não existia praticamente 
trabalho nenhum escrito. A produ-
ção era irrisória. Hoje temos fortes 
grupos de estudo em várias regiões 
do país com uma extensa produ-
ção científi ca”.

OS AVANÇOS DA medicina no trata-
mento de doenças ligadas ao siste-
ma hormonal estão evitando que 
o paciente seja deslocado para a 
sala de cirurgia, temor que atin-
ge 100% de quem sofre com este 
tipo de  problema de saúde. O en-
docrinologista e pesquisador pa-
ranaense Cesar Luiz Boguszewski 
apresentou ontem em Natal as no-
vas descobertas científi cas na área 
de neuroendocrinologia para pro-
var que é possível sim substituir o 
bisturi por comprimidos.

“Essas doenças eram tratadas 
com cirurgia e radioterapia e hoje 
mudou completamente. A grande 
novidade da neuroendocrinologia 
é que hoje muitas dessas doenças 
estão sendo tratadas com medica-
mentos e é possível que esse nú-
mero cresça ainda mais. Os me-
dicamentos também estão cada 
vez mais efetivos”, explicou duran-
te sua participação no Congresso 
Brasileiro de Atualização em En-
docrinologia e Metabologia, que 
é realizado até amanhã no Centro 
de Convenções. 

O evento que está acontecen-
do na capital potiguar pela pri-
meira vez conta com a presença 
de renomados profi ssionais e pes-
quisadores da medicina endocri-
nológica. No caso, a neuroendo-
crinologia é uma subespecialida-
de da endocrinologia que estuda 
as doenças relacionadas à hipófi se 
e alterações do hipotálamo. 

O sufi xo “neuro” se deve ao 
fato da hipófi se ser uma glândula 
que conecta o sistema nervoso ao 
sistema hormonal. Esta é a glân-
dula mais importante em nos-
so corpo, pois coordena a função 
de todas as outras e localiza-se no 

centro do crânio, nas proximida-
des do hipotálamo, área do cére-
bro relacionada ao controle de im-
portantes funções orgânicas.

Segundo Boguszewski, a neu-
roendocrinologia não limita-se so-
mente a pesquisas. “Envolve tan-
to a pesquisa básica como a par-
te clínica”, acentua. Embora o ter-
mo possa causar estranheza, não 
é uma subespecialidade nova. “A 
tendência é que existam essas 
subspecialidades. A SBEM (Socie-
dade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia) tem dez depar-
tamentos e um deles é o de neu-
roendocrinologia, mas também 
existem subespecialidades volta-
das para diabetes, tireoide, obesi-
dade, metabolismo ósseo”, ensina.

Os tumores hipofi sais são um 
dos principais focos de estudo da 
neuroendocrinologia. “A grande 
maioria dos pacientes que aten-

demos tem doenças tumorais. Es-
ses tumores podem não produzir 
hormônio ou produzir alguns hor-
mônios que trarão quadros carac-
terísticos para o paciente”, diz. Tu-
mores que produzem muito hor-
mônio de crescimento (GH) em 
crianças ou adolescente acabam 
levando ao gigantismo. Esses mes-
mos tumores em adultos encon-
tram a barreira dos ossos já es-
tarem fechados, levando a uma 
disfunção onde os pés e mãos se 
alongam, chamada acromegalia.

Outra espécie de tumor liga-
do à hipófi se pode levar à alta pro-
dução do hormônio ACTH, fazen-
do com que o paciente desenvolva 
a doença de Cushing, que consis-
te num grande aumento de peso 
na região do tronco. Uma tercei-
ra variação de tumor que também 
ocorre na hipófi se tem a ver com a 
prolactina, hormônio ligado à pro-

dução de leite. 
“Essa situação pode aconte-

cer tanto em homens quanto em 
mulheres e ocorre o aumento das 
células relacionadas e produção 
de prolactina, gerando um pro-
lactinoma”, explica Boguszewski. 
Nas portadoras do prolactino-
ma é normal que aconteça altera-
ções na menstruação ou secreção 
de leite, mesmo fora do período de 
amamentação. Nos portadores, o 
efeito do hormônio pode ser dimi-
nuição na libido e disfunção erétil. 

Como são doenças raras, as 
pessoas costumam demorar para 
procurar atendimento ou perdem 
muito tempo com outros médicos 
que não tem familiaridade com 
essas doenças”, destaca o médico, 
pedindo que as pessoas procurem 
um profi ssional da endocrinolo-
gia se aparecer qualquer um des-
ses sintomas.

MAIS 
REMÉDIO

ALTO CUSTO DOS 
MEDICAMENTOS

DESTAQUES DA 
PROGRAMAÇÃO 
DE HOJE 

A GRANDE NOVIDADE DA NEUROENDOCRINOLOGIA 
É QUE HOJE MUITAS DESSAS DOENÇAS ESTÃO 

SENDO TRATADAS COM MEDICAMENTOS”

Cesar Luiz Boguszewski, endocrinologista

 ▶ Congresso Brasileiro de Atualização em Endocrinologia e Metabologia, realizado até amanhã no Centro de Convenções 

/ CONGRESSO /  
ESPECIALISTA EXPLICA 

QUE JÁ É POSSÍVEL 
SUBSTITUIR O BISTURI 

POR COMPRIMIDOS 
NO TRATAMENTO DE 

DOENÇAS LIGADAS AO 
SISTEMA HORMONAL 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL
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Sadepaula

Na política não há amigos, apenas 
conspiradores que se unem”

Victor Lasky (1919 – 1997)

Um dos primeiros jornalistas norte-americanos a 

escrever uma visão crítica de John F. Kennedy

FOTOS: D'LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES

MAX PEREIRA

JANY AMORIM

Bastidores do 
Show de NX 
Zero no Teatro 
Riachuelo

Fotos
1. Banda NX Zero com Carol Bezerra 

e Henrique Abreu
2. Isabela Rocha e Maria Clara
3. Tácila Nobrega e Julia Messias
4. Maria Eduarda, Mara Rosado, 

Maria Eduarda, Cibele Moura e 
Giovanna Montenegro

5. Natália Marques, o guitarrista NX, 
Dani Weksler, Débora Custódio e 
Ana Karla

6. Lorena Julia e Francisco Nielio

?
VOCÊ SABIA
Que os canteiros de Natal começam a fl orescer, no 
sentido mais literal da palavra? Que é o que confi rma 
a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos com 
a revitalização do projeto paisagístico da cidade? 
Que a partir dessa semana, os canteiros da capital 
potiguar começam a receber o plantio de mudas, 
além de limpeza e manutenção já frequentes? Que 
a ação teve início no Viaduto do Quarto Centenário, 
em Lagoa Nova, com o plantio que a coluna espera 
que sejam privilegiadas as espécies nativas, como as 
nossas palmeiras em vez das Imperiais, e nossos ipês, 
em vez das famigeradas Nins?

2

3

4

5

6

1

Convite
O Ludovicus – Instituto 
Câmara Cascudo convida 
para o lançamento do livro 
“Câmara Cascudo e os 
saberes”, organizado pelo 
professor Marcos Silva 
(FFLCH/USP). Na ocasião 
haverá a apresentação do 
Sarau Caipira, pelo grupo Ô 
de Casa, em homenagem 
ao Dia do Folclore. O evento 
será hoje às 18h, na sede do 
Instituto, na Cidade Alta.

Baile
Amanhã acontece o 2º Baile 
do Pediatra no La Mouette 
Recepções, às 23h, com a 
Orquestra Metamorfose. 
A festa é aberta a outras 
classes médicas, pois  a 
Sociedade de Pediatria 
não tem fi ns lucrativos e 
está precisando angariar 
fundos para a realização de 
alguns projetos. O telefone 
para compra de mesas é o 
da própria SOPERN = 3211 
4990. 

A volta
Depois de fi car dias sem funcionar devido a 
um grave acidente automóvel com seus dois 
sócios no ultimo dia 11, o Sabor Mineiro - 
Marmitaria Delivery volta a funcionar a partir 
do próximo sábado. No cardápio, a saborosa 
feijoada tipicamente mineira, que acompanha 
torresmos crocantes. Basta ligar nos 9959-
3392 ou 8806-0072 e fazer seu pedido.

No Dom
Hoje tem o som de 
Luciano Queiroz 
com muita MPB e 
Samba, às 21h30, 
com couvert a 
meros R$ 5,00, no 
Dom Vinicius, no 
Tirol.

O pai do 
Joãozinho
Um homem está 
calmamente no 
supermercado fazendo 
compras quando de 
repente uma bela morena, 
dos seus trinta e poucos 
anos olha fi xamente para 
ele e fala:
– Acho que você é pai de 
um dos meus meninos!
Incrédulo, faz um rápido 
exercício de memória, 
pensa na única vez que foi 
infi el à mulher e responde 
afl itíssimo:
– Você é aquela 
vagabunda com quem 
fi z sexo, sem qualquer 
proteção, totalmente 
bêbado, à beira da piscina, 
naquela despedida de 
solteiro do Jorge, que 
estava ao nosso lado num 
bacanal com duas das 
suas colegas?
– Não. Sou professora de 
matemática do seu fi lho 
Joãozinho…

Dica
O livro Francisco – o Papa dos humildes, da Editora Universo 
dos Livros, escrito por Andreas Englisch, correspondente do 
Vaticano, já se encontra à venda nas boas casas do ramo. Quais 
são as verdadeiras intenções deste novo papa? O que de fato levou 
a Cúria a elegê-lo? Estas e outras perguntas são respondidas no 
livro. O autor faz um panorama inédito de tudo que precedeu a 
eleição do pontífi ce, fatos exclusivos de dentro do conclave e como 
os favoritos da lista dos “papabili” perderam fôlego durante os 
dias de confi namento. Os leitores também encontram detalhes 
importantes sobre a vida de Francisco, sua relação com o governo 
Kirchner e ainda como (e se) ele vai conseguir resolver os problemas 
mais urgentes da Igreja e impor ordem no Estado eclesiástico.

Receitas potiguares
Pizza de Tapioca da Casa de Taipa, Arroz de Festa do Cascudo 
Bistrô, Crepe Paris do Cipó Brasil, entre outras receitas igualmente 
deliciosas fazem parte do livro “Segredos dos Chefs”, que será 
lançado no próximo dia 28, às 19h, no Cascudo Bistrô. A publicação 
é resultado do Festival Brasil Sabor 2013, promovido entre maio e 
junho pela Associação Brasileira de Bares e Restaurantes no Rio 
Grande do Norte. 

Destaque
A Revista Você SA está 
circulando com um especial 
de 18 páginas sobre o 
Nordeste. Diversas iniciativas 
empresariais para geração 
de emprego e histórias de 
empreendedores e profi ssionais 
liberais potiguares são citadas 
pela publicação, como os casos 
do crescimento da produção de 
energia eólica, da expansão do 
grupo Guararapes/Riachuelo, 
da retomada da mineração no 
Seridó, da expansão do ensino 
superior privado, público e 
técnico federal de nível médio 
no estado, da particularidade 
do mercado publicitário local 
e da importância da carreira 
de gestor público para o 
desenvolvimento da região. O 
potiguar Paulinho Araújo assina 
quatro das seis reportagens, 
incluindo a de capa (que circula 
de forma especial na região 
NE), com um balanço de como 
a economia nordestina foi 
responsável pelo crescimento 
do PIB brasileiro no primeiro 
trimestre de 2013, além de 
outras boas notícias.

 ▶ O ator José Neto Barbosa 

estreia hoje o espetáculo 

Bordeline, com texto de 

Junior Dalberto, no Teatro de 

Cultura Popular

 ▶ Ana Clara e Pedro Henrique brindando no Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ Eduardo Ramos, da ERK, Marconi Barreto e o 

prefeito de Ceará Mirim Antonio Marcos Peixoto, 

botando a maior fé no sucesso do Globo F.C.

 ▶ Nelson Freire e Lúcia Santos animando os salões da cidade

 ▶ O designer Roque Frizzo que assina a mesa Mangue, na Saccaro



MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Posologie lança, hoje, 
coleções da Oh Boy e 
Espaço Fashion. A tarde vai 
ser de beleza, surpresas e 
mimos. A Espaço Fashion 
enviou kits festivos. Quem 
for na loja mais super da 
Amintas Barros, vai amar!
 
▶ Kassandra Bezerra está 
em contagem regressiva 
para o lançamento das 
coleções Jorge Bischoff  e 
WM Collection. O animal 
print atiça entre tons 
intermediários. 
 
▶ João Vital e Tiago 
Varela fi rmaram parceria 
super em torno do 
verão Myosotis. Daniele 
Marion, com os cabelos 
mais claros, é estrela 
da campanha da grife. 
O preto-e-branco, navy 
e rosé aparecem entre 
sandálias de saltos médios, 
sapatilhas e fl at. A beleza é 
assinada por Dougla (Salão 
Sinval). Raff aela Rosito 
assina produção. Clarissa 
Medeiros, diretora da KKi, 
está animadíssima com 
o resultado. Sandra Boff  
idem. Vale conferir. 
 
▶ Luciano Almeida 
escolheu Chanel como 
referência da festa de 
aniversário da mamãe 
Elizabeth Almeida. O clima 
em torno do aninversário 
é de luxeria. E stylists estão 
a postos para escolher o 
melhor vestido da noite. 
O convite, belo, é marcado 
por uma camélia. 
 
▶ Jorge Israel é confi rmado 
no line up da festa Forever 
Young. A estrela, diz Jota 
Oliveira, é o convidado. 
 
▶ Chris Guerra lançou, 
ontem, o celebrado livro 
“Moda Intuitiva” no 
Alagoas Trend House. 
Fã da Toli, a escritora, 
blogueira e colunista da 
Veja BH pretende ser 
unir aos irmãos Amauri 
Fonseca e Michelle 
Geppert para lançamento 
em Natal.

ARTE &
MODA

Marta Mc Garvey e Demétrius Montenegro uniram arte e acessórios, 
ontem, no lançamento do verão da poderosa grife de acessórios. Os 
tons de verde, lilás e azuis são destaque da coleção apresentada entre 
quadros assinados por Montenegro. Enquanto o colorido conhecido 
pelos frequentadores de Pipa enchiam os olhos das fashionistas na 
Mc Garvey, o espaço dedicado a Santa Lola recebia os hits marítimos 
da coleção de sentindo navy. Marta caprichou no clima com luz 
âmbar, garçons vestidos de marinheiros. Tudo, lógico, para traduzir o 
verão tropical e elegante da Santa Lola.  A modelo Alice Alves - estrela 
da campanha Mc Garvey - foi estrela da noite, usando vestido Tereza 
Tinoco. 
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

1. Detalhe da exposição no Espaço Marta Mc Garvey em Petrópolis 
2. Alice Alves acessórios Mc Garvey e vestido Tereza Tinoco 
3. Marta e Dermétrius Montenegro no espaço Mc Garvey e Santa Lola.

BELEZA HITS 
Um dos nomes cruciais da beleza no Brasil, a 
Dermage desembarcou no Natal Shopping. Os 
produtos hipoalogênicos da grife dos cosméticos 
atraíram nomes ótimos na noite de abertura. 

Gabrielle Benedetti lançou no Alagoas 
Trendhouse coleção de camiseta contra o 
preconceito da grife Brasaimara. O lema é: 
“Pense, Provoque, exagere e ame”. As camisetas 
já fazem sucessos nos clubes da Grécia e Itália. A 
t-shirt, usada pelo designer, causou super entre 
os fashionistas na semana de moda alagoana. O 
rapaz era namorado Ariadne - conhecida pela 
participação no Big Brother Brasil. 

FLOR

DE BALI

Telma 
Menezes 
usa look 
da coleção 
Bali em 
lançamento 
na Animale

PENSE, 
PROVOQUE

CONEXÃO ALAGOAS
Geová Rodrigues é o nome potiguar na 

exposição do Alagoas Trend House. O texto 
sobre o designer leva a marca do Lifestyle 

Novo Jornal. 

 ▶ 1. Fátima Jales 

 ▶ 2. Erika Nesi 

 ▶ 3. Sílvia e Leonardo 

Arruda 

 ▶ 4. Renato Pinto

1
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NÃO APRENDI

/ MUDANÇA /  DEPOIS DE INSISTIR, AMÉRICA CONSEGUE LIBERAÇÃO DA CBF E 
VOLTARÁ A JOGAR NO ESTÁDIO NAZARENÃO, EM GOIANINHA, JÁ NO DIA 31 DE AGOSTO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DA EXPERIÊNCIA traumática 
de se mudar para Ceará-
Mirim, o América vai voltar a 
mandar seus jogos na cidade de 
Goianinha a partir do fi m deste 
mês. A informação, dada em 
primeira mão por este NOVO 
JORNAL ontem via internet, 
foi confi rmada pela CBF e pelo 
presidente do clube, Alex Padang. 

A entidade máxima do futebol 
nacional havia dito “não” na 
semana passada para o pleito 
do clube de voltar para o estádio 
Nazarenão, na região Agreste. 
Todavia, o América insistiu 
através de uma carta assinada 
pelo presidente Alex Padang, 
que fez a alta cúpula da CBF 
repensar a decisão tomada dias 
antes e abrir mão das exigências 
do regulamento para ajudar o 
Alvirrubro, hoje vice-lanterna da 
Série B do Campeonato Brasileiro. 

“Eu não desisti [depois da 
negativa da CBF]. Formulei uma 
carta, parti para a sensibilidade 
e a CBF retornou confi rmando 
a possibilidade de o América 
voltar a jogar em Goianinha. 
Agora a gente tem que primeiro 
conversar com Marconi Barretto 
(proprietário do Barrettão) 
para poder confi rmar esse 
retorno”, comentou o presidente 
americano. 

Como na primeira vez que 
os rubros tentaram voltar ao 
Nazarenão o empresário já 
havia dito que não colocaria 
obstáculos para isso, o torcedor 
rubro já pode se programar para 
voltar a assistir aos jogos de seu 
time em Goianinha a partir do 
confronto diante do São Caetano, 
válido pela 18ª rodada, conforme 
confi rmado na noite de ontem 
pela CBF.

A volta pro aconchego do 
Nazarenão só será possível 
porque a mandachuva do futebol 
nacional tirou da diretoria 
rubra a obrigação de ampliar a 
capacidade mínima do estádio 
- de 5 para 10 mil pessoas - 
conforme exige o regulamento 
do campeonato, medida que 
deve benefi ciar outros clubes que 
“perderam” seus estádios para 
as obras da Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014. 

“O que eu questionei foi o 
fato de ser impossível um time 
que não tem estádio subir. Um 
Palmeira de Goianinha, por 
exemplo, nunca poderia jogar 
uma Série B porque o estádio 
dele não cabe 10 mil pessoas, 
mesmo a gente sabendo que o 
time não leva todo esse público 
a campo?”, indagou Alex Padang 
para justifi car seu pleito junto à 
entidade. 

Para escrever a carta em 
tom de apelação aos dirigentes 

máximos da CBF, o presidente 
rubro se disse motivado pela 
reclamação do técnico Argel 
Fucks em relação ao gramado 
do Barrettão, que foi inaugurado 
às pressas para receber os jogos 
do América ainda no início da 
temporada, e pela sensibilização 
de Henrique Alves, deputado 
federal e presidente da Câmara, 
que afi rmou via Twitter que 
a CBF não poderia obrigar o 
América a continuar jogando 
num estádio que não apresentava 

razoáveis condições. 
“Preferi argumentar através 

desta carta com a esperança 
de que fosse aplicada uma das 
maiores leis quando se fala em 
justiça: a lei do bom senso”, 
completou Padang.

Hoje, às 17h, o dirigente dará 
uma entrevista coletiva para 
anunciar ofi cialmente o retorno 
do time a Goianinha e explicar 
quais ações serão tomadas para 
a nova mudança de casa do 
América. 

DIZER ADEUS

 ▶ Nazarenão receberá América x São Caetano, no dia 31 de agosto

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Barrettão deve encerrar contrato com América sem prejuízo para o clube

EDUARDO MAIA / NJ

CBF REAJUSTA TABELA
Pouco depois de divulgada 

a notícia da volta do América a 
Goianinha, a CBF republicou a 
tabela da Série B 2013, mudando 
o local dos jogos com mando 
de campo do time rubro para o 
estádio Nazarenão – a partir da 
18ª rodada, no dia 31 de agosto.

A liberação da entidade para 
que o Dragão jogue no estádio do 
Agreste sem precisa aumentar a 
capacidade de público, como fez 
no ano passado, deve abrir um 
precedente para outras equipes 
que não têm estádio próprio ou 
localizado em sua cidade sede 
com capacidade mínima de 10 
mil pessoas. 

Um caso parecido com 
o do América foi vivido pelo 
Internacional-RS no início do 
ano. Sem o Beira Rio, que está 
sendo reformado para receber 

jogos da Copa do Mundo do ano 
que vem, o Colorado teve que se 
mudar para o interior e hoje joga 
no estádio do Novo Hamburgo, 
que tem capacidade para 5 mil 
pessoas. 

Conforme exigido pelo 
Regulamento Geral de 
Competições, que dita as regras 
dos campeonatos nacionais 
organizados pela CBF, o time de 
Porto de Alegre foi obrigado a 
montar uma estrutura de metal, 
fazendo a lotação da praça 
esportiva saltar para 15 mil.

O argumento de Alex Padang 
para conseguir desobrigar 
o América a cumprir essa 
determinação foi de que o clube 
nunca usou a estrutura que 
locou durante seus jogos no 
ano passado. Na sua avaliação, 
portanto, seria desnecessário para 

o América gastar algo em torno 
de meio milhão de reais por um 
equipamento que teria um fi m 
apenas burocrático. 

“O público pagante médio 
do América na Série B 2012 
girou em torno de apenas 
1.800 expectadores, com as 
arquibancadas metálicas fi cando 
sem uso pelos torcedores”, 
justifi cou o cartola na carta 
enviada para a CBF. 

Já a explicação dada pelo 
presidente do América para 
a necessidade de deixar o 
Barrettão foi a de que o estádio 
de Ceará-Mirim não reúne 
condições de sediar jogos do 
Campeonato Brasileiro. Ele citou 
principalmente a defi ciência do 
gramado, criticado até pelo seu 
próprio time.

“Como a pressa (em se mudar 

para o Barrettão) sempre provoca 
imperfeições, o gramado não 
teve o tempo nem as condições 
adequadas para sua perfeita 
implantação, e tem sido motivo 
de reclamação por parte dos 
nossos atletas, comissão técnica 
e, principalmente, de todos os 
clubes que nos visitam, pelas 
péssimas condições de jogo e 
pelas contusões que provoca”, 
disse Alex Padang. 

O mandatário rubro fi nalizou 
a carta prometendo não mais 
voltar a importunar a CBF com 
problemas sobre o mando de 
campo americano. “Cabe-me 
informar que, de nossa parte, será 
a última vez que trataremos de 
assunto dessa natureza, visto que 
fi rmamos contrato com a Arena 
das Dunas para realização de 
nossos jogos a partir de 2014”. 

ABC contrata lateral

HENRIQUE, RAMIRES 
E MAICON SÃO AS 
NOVIDADES DE FELIPÃO

NEYMAR GARANTE AO BARÇA 
EMPATE COM O ATLÉTICO DE MADRI

/ REFORÇO /

/ CONVOCAÇÃO /

/ SUPERCOPA /

EM SITUAÇÃO CRÍTICA, América 
e ABC seguem reforçando 
seus elencos para a Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Do lado Alvinegro, 
a novidade ontem foi a 
contratação do lateral-
esquerdo Rodolfo Testoni, 
que estava atuando pelo 
Guarani na Série C. Rodolfo 
é o sexto reforço do clube da 
Rota do Sol desde a chegada 
de Roberto Fernandes. O time 
ainda guarda pela chegada 
do lateral-direito Patrick, que 
estava atuando no Betim, de 
Portugal.

Já no América, enquanto 
o treinador Argel Fucks não 
pode contar com o retorno 
de Cascata, que segue no 
departamento médico, o clube 
negocia a contratação de outro 
jogador para o setor: Danilo 

Rios, principal destaque do 
Nacional-AM na Copa do 
Brasil deste ano.

O jogador tem 25 anos e 
atua na função de organizador 
de meio de campo. 

 Revelado pelo Bahia em 
2006, o jogador teve rápida 
ascensão e passou por Grêmio, 
Atlético Mineiro, Vitória e 
Juventude. No ano passado, 
jogou pelo Guarany de Sobral e 
nesse ano foi contratado pelo 
Nacional-AM.  

Nessa semana, o camisa 
10 do Nacional atuou na 
derrota do clube para o 
Vasco por 2 a 0 na Copa do 
Brasil. A tendência é que o 
jogador seja apresentado 
em Natal apenas no fi nal 
da participação do clube 
amazonense na competição 
nacional.

O ZAGUEIRO HENRIQUE, do 
Palmeiras, o lateral direito 
Maicon, da Roma, e o meia 
Ramires, do Chelsea, foram 
as principais novidades na 
convocação do técnico da 
seleção brasileira, Luiz Felipe 
Scolari, para os amistosos 
contra Austrália e Portugal, 
marcados para setembro. 

Os três jogadores não 
estavam na conquista da Copa 
das Confederações, em junho. 

Por outro lado, o goleiro 
Diego Cavalieri (Fluminense), 
o lateral/volante Jean 
(Fluminense), o zagueiro 
Réver (Atlético-MG), o lateral 
esquerdo Filipe Luís (Atlético 
de Madrid) e o meia Jadson 
(São Paulo), que foram 
campeões do torneio realizado 
no Brasil em junho, fi caram 
fora da lista de convocados. 

Brasil e Austrália se 
enfrentam no dia 7 de 
setembro no estádio Mané 
Garrincha, em Brasilia. Três 
dias depois, a seleção brasileira 
jogará contra Portugal, em 
Boston, nos Estados Unidos. 

GOLEIROS 
 ▶ Júlio César - Queens Park Rangers 
 ▶ Jefferson - Botafogo 

ZAGUEIROS 
 ▶ Thiago Silva - Paris Saint-Germain 
 ▶ David Luiz - Chelsea 
 ▶ Dante - Bayern de Munique 
 ▶ Henrique - Palmeiras 

LATERAIS 
 ▶ Daniel Alves - Barcelona 
 ▶ Maicon - Roma 
 ▶ Marcelo - Real Madrid 
 ▶ Maxwell - Paris Saint Germain 

VOLANTES 
 ▶ Fernando - Grêmio 
 ▶ Luiz Gustavo - Wolfsburg 
 ▶ Paulinho - Tottenham 
 ▶ Hernanes - Lazio 
 ▶ Ramires - Chelsea 

MEIA 
 ▶ Oscar - Chelsea 

ATACANTES 
 ▶ Neymar - Barcelona 
 ▶ Fred - Fluminense 
 ▶ Lucas - Paris Saint-Germain 
 ▶ Hulk - Zenit 
 ▶ Bernard - Shakhtar Donetsk 
 ▶ Jô - Atlético-MG

COM GOL DO brasileiro Neymar, 
o Barcelona empatou por 1 a 1 
com o Atlético de Madrid, no 
estádio Vicente Calderón, em 
Madri, ontem, pela primeira 
partida da Supercopa da 
Espanha. 

O jogo da volta acontece 
no próximo dia 28, no Camp 
Nou. Uma vitória simples 
basta para o Barça ser 
campeão da Supercopa pela 
11ª vez. Um empate sem gols 
também dá o título ao clube 
catalão. 

Para o Atlético conquistar 
a sua segunda taça da 
competição, vai precisar 
derrotar o time catalão fora 
de casa ou empatar por 2 a 2 
ou mais gols. Nova igualdade 
de 1 a 1 leva a decisão para 
os pênaltis. O torneio reúne 
o campeão da liga espanhola 
versus o vencedor da Copa do 
Rei. 

Neymar entrou aos 13min 
do segundo tempo no lugar 
de Pedro e precisou de apenas 
oito minutos para marcar seu 
primeiro gol com a camisa do 
Barça em uma partida ofi cial. 

Ele havia marcado apenas em 
amistosos de pré-temporada 
da equipe catalã. 

A jogada do gol saiu dos 
pés de outro brasileiro. O 
lateral Daniel Alves tabelou 
com o meia Xavi e cruzou na 
área. Neymar apareceu no 
bico da pequena área, pela 
esquerda e subiu de cabeça 
para acertar o canto direito de 
Courtois. 

Neymar e Messi não 
atuaram juntos. O craque 
argentino saiu no intervalo 
devido a problemas 
musculares. 

“O Atlético de Madri 
começou melhor o jogo, nós 
sentimos um pouco, mas 
felizmente conseguimos o gol 
de empate e esperamos na 
próxima partida poder atuar 
melhor”, disse Neymar após 
o jogo. 

Antes do segundo jogo da 
Supercopa, as duas equipes 
jogam no fi m de semana pelo 
Campeonato Espanhol. No 
domingo, o Barcelona visita o 
Málaga, enquanto o Atlético 
recebe o Rayo Vallecano.


